
HENRIQUE TERÁ 
NOVE MINUTOS 
E 252 INSERÇÕES
Candidato do PMDB ao 
governo terá 9 minutos e 18 
segundos contra 6 minutos e 
33 segundos de Robinson Faria 
(PSD). Tempo da propaganda 
foi divulgado ontem pela Justiça 
Eleitoral.

5 E 7. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

G
U

S
TA

VO
 L

IM
A

 /
 C

A
M

A
R

A
 D

O
S
 D

EP
U

TA
D

O
S

TOMMY TRENCHARD/ IRIN

MAIS UM 
DIA DE CASA 
CHEIA NA 
ARENA

STJD BOTA 
ABC DE NOVO 
NA COPA DO 
BRASIL

Com três desfalques, o Vasco 
da Gama desembarca para a 
partida de hoje contra o ABC, na 
Arena das Dunas, às 16h. 

Por 4 a 0, STJD excluiu Novo 
Hamburgo da Copa do Brasil 
por escalar jogador irregular. 
Adversário virá de sorteio.

13. ESPORTES 14. ESPORTES

APÓS A COPA, 
INFLAÇÃO FICA 
NA META 

BRASIL INICIA 
ALERTA SOBRE 
EBOLA EM   
AEROPORTOS 

8. ECONOMIA

Contrariando previsões do 
mercado, IPCA fecha o mês 
de julho em  0,01% e a taxa 
acumulada em 12 meses fi ca em 
6,5%, teto da meta do governo.

Após OMS classifi car surto 
como emergência global, 
Governo eleva nível de atenção à 
doença e alerta aeroportos. 
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MINISTÉRIO 
PÚBLICO 
RECOMENDA 
QUE VESTIBULAR 
SEJA MANTIDO
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3. PRINCIPAL

/ TRAUMA / SECRETARIA ESTADUAL TEM DÍVIDA ACUMULADA COM FORNECEDORES QUE EM 
JULHO JÁ SOMAVA R$ 96 MILHÕES E DEVE FICAR PARA O PRÓXIMO GOVERNO PAGAR

NOVO GOVERNO VAI 
HERDAR DÍVIDA DE 
R$ 96 MI NA SAÚDE

WWW.IVANCABRAL.COM

O ITALIANO 
MENSAGEIRO 
DA PAZ
Italiano de 77 anos,  Gaetano 
Luigi viaja o mundo espalhando 
monumentos pela paz. No RN,  
Acari vai  ganhar um marco.

9. CIDADES

 ▶ Goleiro Martin Silva foi um dos mais assediados no desembarque do Vasco em São Gonçalo  ▶ Zé Teodoro: vida extra na Copa do Brasil

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Secretário estadual, Luiz Roberto Fonseca, expõe a “sua dor” a Cipriano Maia, titular da Saúde municipal, um dia após anúncio de que Natal vai processar Estado por dívida de R$ 40 milhões
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FRENTE À EVOLUÇÃO do surto do 
ebola na África, os aeroportos 
brasileiros com voos internacio-
nais vão passar a veicular men-
sagens de alerta sobre os sinto-
mas da doença a partir de hoje. 
Sem citar o vírus especifi ca-
mente, o aviso sonoro vai orien-
tar os viajantes com sintomas 
como febre, diarreia e hemor-
ragias a procurarem os serviços 
de saúde, informando os paí-
ses onde estiveram nas semanas 
anteriores.

Em entrevista ontem, após o 
novo alerta da OMS, o Ministé-
rio da Saúde brasileiro também 
informou que vai aumentar o ní-
vel de atividade do seu centro de 
operações de emergências para 
o de número dois - o máximo é o 
quatro. Com isso, o centro pas-
sa a monitorar a situação nacio-
nal e pode enviar equipes de es-
pecialistas a Estados que even-
tualmente identifi quem algum 
caso suspeito do ebola.

Até o momento, o Brasil 
não registrou nenhuma suspei-
ta real, mas “rumores vários” de 
pessoas que fugiam dos crité-

rios da doença. Apesar das me-
didas adotadas, o governo brasi-
leiro mantém a avaliação de que 
é “pouco provável” que a doença 
chegue ao país por meio de um 
viajante. E “praticamente im-
possível” que ocorra uma trans-
missão entre pessoas dentro do 
Brasil.

O governo federal anunciou 
ainda que vai distribuir equi-
pamentos de proteção indivi-
dual incorporados para a Copa 

do Mundo -que incluem ma-
cacões impermeáveis- às cida-
des que têm aeroportos inter-
nacionais. E que o país vai doar 
R$ 1 milhão para a OMS atuar 
no combate ao ebola nos países 
africanos.

EMERGÊNCIA
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) declarou ontem 
que o surto do ebola no oeste da 
África é uma emergência de saú-

de pública de alcance mundial. 
Segundo a entidade, a epidemia 
já matou 961 pessoas em quatro 
países até o último dia 6.

O comitê de urgência da 
OMS, que se reuniu na quar-
ta (6) e na quinta (7) em Gene-
bra, “considera de forma unâni-
me que são dadas as condições” 
para declarar “uma emergên-
cia de saúde pública de alcance 
mundial”, disse a diretora-geral 
da organização, Margaret Chan.

“Estamos perante o surto 
mais severo e complexo em qua-
tro décadas de história desta 
doença”, declarou, em pronun-
ciamento à imprensa. O comitê 
acrescentou que “uma resposta 
internacional coordenada é es-
sencial para frear e fazer retro-
ceder a propagação” do ebola. O 
status de “emergência de saúde 
pública de alcance mundial” já 
foi declarado pela OMS em oca-
siões recentes - em 2009, pela 
epidemia de gripe aviária inicia-
da na Ásia, e em maio deste ano, 
pelo surto do vírus da poliomie-
lite em países da Ásia, Oriente 
Médio e África.

DEPOIS DE INFORMAR que seria 
“tecnicamente impossível” 
identifi car responsáveis, o Palácio 
do Planalto decidiu ontem 
investigar a autoria de alterações 
feitas em perfi s de jornalistas na 
Wikipédia, enciclopédia on-line 
cujos textos podem ser editados 
de forma anônima. Em maio do 
ano passado, um endereço de 
IP da Presidência foi utilizado 
para alterar artigos na Wikipédia 
sobre os jornalistas Míriam Leitão 
e Carlos Alberto Sardenberg, 
conforme mostrou reportagem 
do jornal “O Globo”.

No fi nal de julho, a Folha 
revelou que esse mesmo endereço 
de IP foi usado para incluir 
elogios na página sobre o ex-
ministro da Saúde Alexandre 
Padilha, candidato do PT ao 
governo paulista. Em resposta à 
reportagem da Folha, na época, 
a Presidência disse não ser 
possível identifi car o autor, uma 
vez que o IP identifi cado trata-
se de um que atende a vários 
computadores ao mesmo tempo 
-posição reafi rmada inicialmente 
ao “Globo”.

Entretanto, especialistas em 
telecomunicações consultados 
afi rmam que seria possível 
identifi car o autor caso os 
registros de conexão ainda 
estivessem guardados. Até julho 
deste ano, tais informações eram 
armazenadas apenas durante seis 
meses por limitações técnicas, 
segundo a primeira nota emitida 
pelo Planalto - o Marco Civil 
da Internet, em vigor desde 23 
de junho, determina que esses 
registros sejam conservados 
por um ano. Em julho, para se 
adequar à norma, expandiu a 
capacidade técnica. Durante a 
tarde, a Presidência publicou 
uma outra nota afi rmando que 
irá abrir uma investigação interna 
nos próximos dias. 

DOIS ANOS E sete meses após 
deixarem o Iraque, os Estados 
Unidos fi zeram nesta sexta-
feira (8) três ataques em Irbil, 
no norte do país, em resposta 
ao avanço dos extremistas 
do Estado Islâmico. Os 
bombardeios aconteceram 
horas após o presidente 
americano, Barack Obama, 
dar aval à ação para “evitar um 
potencial genocídio”.

O primeiro ataque ocorreu 
às 13h45 locais (7h45 em 
Brasília), quando um caça F/A-
18 da Força Aérea americana 
disparou duas bombas de 
225 kg sobre um lançador de 
foguetes usado pelo Estado 
Islâmico na periferia de Irbil. 
Segundo o governo americano 
e as autoridades do Curdistão 
iraquiano, onde fi ca a cidade, 
os radicais islâmicos atingidos 
ameaçavam as forças de 
segurança curdas e militares 

americanos. A região voltou 
a ser bombardeada às 17h, 
quando um drone americano 
atacou outra base de 
lançamento usada pelo Estado 
Islâmico. Uma hora depois, 
quatro F/A-18 dispararam 
bombas sobre um comboio de 
sete veículos e um carro militar 
dos radicais islâmicos. Os 
ataques acontecem no fi m da 
semana em que o grupo radical 
sunita chegou ao Curdistão 
iraquiano, território mais estável 
do país. Na passagem pela 
região, eles invadiram cidades 
de minorias étnico-religiosas e 
provocaram a saída repentina 
de mais de 300 mil pessoas. 
A situação mais grave é de 40 
mil curdos yazidis, adeptos 
do zoroastrismo. Eles estão 
cercados desde o domingo 
(3) pelos extremistas nas 
montanhas de Sinjar, sem água 
nem comida.

APÓS UMA PEQUENA pausa 
no ano passado, a 5ª edição 
do Festival Literário da Pipa 
(Flipipa) começou oferecendo 
programação gratuita e variada 
na praia paradisíaca até hoje (9). 
A previsão é de bom público, 
visto que 90% da rede hoteleira 
da região já está ocupada na 
época de baixa estação. Ariano 
Suassuna, que seria a grande 
atração deste ano, recebe 
homenagens, assim como João 
Ubaldo Ribeiro. 

Antes que a tenda dos 
autores pudesse receber a 
primeira mesa redonda ontem, 
o festival preencheu a praia com 
diversas atividades, como a 
ofi cina de produção de livretos 
com Mariana Flor, no espaço 
Flipipa/Sesi (das 9 às 12h), e 
duas rodadas de contação 
de histórias com o poeta e 
professor José Acaci, pontuando 
as primeiras atividades voltadas 
para estudantes de escolas 
públicas da região.

Já a mesa redonda 
responsável por abrir o festival 
foi iniciada às 19h30 de quinta-
feira tratando sobre a vida e 
obra do escritor João Ubaldo 
Ribeiro, falecido no mês 
passado, vítima de uma embolia 
pulmonar. Durante o bate papo, 
o poeta e letrista Abel Silva, o 
jornalista Vicente Serejo e a 
advogada amiga do escritor, 
Margarida Seabra, vão relembrar 
sua trajetória, citando inclusive 
a passagem dele pela Flipipa em 
2011.

Logo após entra em pauta 
“Toda a Poesia em Paulo 
Leminski”, com a participação 
do jornalista e escritor Mário 
Ivo Cavalcanti e do professor de 
literatura brasileira na USP, José 
Miguel Wisnik, que vai abordar 
a presença da obra do escritor 

curitibano principalmente 
entre as novas gerações e o 
consequente “folclore digital”, no 
qual se atribui erroneamente ao 
poeta vários textos e frases banais 
que circulam nas redes sociais.

De acordo com o curador do 
evento, Dácio Galvão, o recesso 
no ano passado ocorreu  por 
falta de entendimento com 
a rede hoteleira da região, o 
que não aconteceu em 2014. 
“Sem o apoio deles, o festival 
fi ca com uma grande lacuna, 
portanto esse ano eles mesmos 
nos procuraram para fi rmar 
a parceria, e me surpreendi 
positivamente com o fato da 
Associação de Pousadas e 
Hotéis de Tibau do Sul marcar 
o número de 90% dos leitos 
ocupados”, comenta.

O maior legado da Flipipa 
até então, de acordo com 
Dácio, foi justamente atingir 
o objetivo inicial do evento: 
fomentar o interesse pela leitura 
no público infanto-juvenil, 
fazendo, no entanto, uma ponte 
com o erudito e os grandes 
nomes da literatura brasileira. 
“Lembro-me da última edição, 
quando muitas crianças 
fi cavam na Tenda dos Autores 
ávidas por informação. Esse 
ano já recebemos até mesmo 
propostas de escolas da Paraíba 
para visitar a Flipipa. Isso é 
comovente”, comenta.

Por mais que o festival 
também englobe outras 
linguagens, como a dança e 
as artes cênicas, todas devem 
dialogar diretamente com 
as obras ou autores para 
que nada fuja do foco. “Essa 
transversalidade com outras 
linguagens tem que se apoiar 
no pilar que é a literatura. 
Mantemos o foco nisso para que 
nada perpasse a literatura”, diz.

ATENÇÃO SENHORES 
PASSAGEIROS
/ EBOLA /  APÓS OMS ALERTAR QUE SURTO DA DOENÇA É UMA EMERGÊNCIA 
GLOBAL, BRASIL VAI ALERTAR SOBRE SINTOMAS EM AEROPORTOS

 ▶ Organização Mundial da Saúde declarou a epidemia uma emergência

TOMMY TRENCHARD - IRIN

 ▶ Vicente Serejo e Abel Silva falam sobre João Ubaldo Ribeira

JOANA LIMA / FLIPIPA

FESTIVAL LLITERÁRIO 
LOTA A PRAIA DA PIPA

EUA ATACAM IRAQUE 
PARA CONTER RADICAIS

/ ARTES /

/ BOMBARDEIOS /

MUDANÇAS EM 
SITE A PARTIR DO 
PLANALTO SERÃO 
INVESTIGADAS

/ ELEIÇÕES /
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PROBLEMA
PESSOAL  

/ GESTÃO /  DÍVIDA DA SECRETARIA 
ESTADUAL DE SAÚDE COM 
FORNECEDORES SOMA R$ 96 
MILHÕES ATÉ JULHO PASSADO, 
HERANÇA QUE DEVE FICAR PARA 
O PRÓXIMO GOVERNO PAGAR

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRÓXIMO GOVERNO do Rio Gran-
de do Norte vai herdar  uma dívi-
da acumulada de restos a pagar a 
fornecedores na Secretaria de Saú-
de do Estado (Sesap) que, em julho 
passado, já somava R$ 96 milhões. 
Também terá de administrar a fal-
ta de dinheiro no Orçamento Ge-
ral do Estado (OGE) para o setor. 

Não há dinheiro para cobrir os 
gastos, admitiu o secretário esta-
dual de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca. A previsão do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) era de re-
passe mensal de R$ 21,7 milhões 
para o custeio e manutenção dos 
serviços públicos de saúde, mas a 
Secretaria de Planejamento do Es-
tado (Seplan) só repassa R$ 16 mi-
lhões em média. De janeiro a ju-
lho deste ano a Seplan deixou de 
repassar R$ 21,5 milhões para o 
setor. 

A Sesap deve à Secretaria de 
Saúde Município de Natal  (SMS) 
R$ 40 milhões.  Desses, mais de R$ 
6 milhões são dívidas com coope-
rativas médicas. Entre as graves 
conseqüências está a suspensão 
das cirurgias eletivas para pacien-
tes do SUS feitas pela Cooperati-
va Médica (Coopmed/RN) e Coo-
perativa de Anestesiologistas (Co-
opanest/RN), há cinco meses sem 
receber repasses do Estado.  

Sem recursos em caixa para 
honrar compromissos com forne-
cedores, o secretário Luiz Roberto 
Fonseca decidiu cortar a própria 
carne. Ele anunciou  ontem, du-
rante audiência realizada no Fó-
rum de Saúde na sede da OAB/RN, 
que vai reduzir gastos para ameni-
zar a crise fi nanceira do Estado. 

Luiz Roberto Fonseca vai pu-
blicar portaria na próxima sema-
na com medidas para sanear cus-
tos internos da Sesap, como can-
celamento de  viagens, pagamento 
de diárias, despesas com cursos, 
seminários, workshops, redução 
de alimentação,  otimização da 
produtividade dos  hospitais.

A medida que mais atinge os 
servidores da saúde é o corte no 
ponto. Segundo o secretário, a Se-

sap tem 14.500   servidores e des-
ses, aproximadamente 4.300 estão 
municipalizados, ou seja, prestam 
serviços aos municípios na área 
da saúde, sendo 963 em Natal. 

O alvo do secretário são os ser-
vidores que faltam sem justifi cati-

va e o corte dos plantões eventu-
ais, medidas que, segundo ele, têm 
gerado chateações e atingem dire-
tamente a folha de pagamento de 
pessoal.

A média mensal em 2012 eram 
dez faltas. Depois da implantação 

do ponto eletrônico passou para 
1.700 em 2014, algo em torno de R$ 
350 mil por mês e R$ 5 milhões por 
ano, uma fonte gerada de receita. 

Luiz Roberto Fonseca quer que 
com a entrada de 737 novos servi-
dores na Saúde, aos poucos, estes 
sejam incorporados aos serviços 
hoje feitos pelos plantões eventu-
ais realizados por servidores que 
já cumpriram sua meta de carga 
horária e ganham pelo trabalho 
extra. Em 2011/2012 esses plan-
tões correspondiam a 10% da fo-
lha, baixou para 7% em 2012/2013, 
mas ele quer chegar a 50% de eco-
nomia com esse serviço. 

Até o fi nal do ano, o secretá-
rio espera que essas medidas te-
nham efeito positivo, mas se a Se-
cretaria de Planejamento não fi zer 
os repasses mínimos, alega, difi cil-
mente a saúde sairá da crise. “Não 
tem como resolver isso de uma 
forma súbita sem o dinheiro. Saú-

de é cara, mas é essencial”, frisou. 
Sem dinheiro não dá para pagar o 
prestador, o fornecedor, o medica-
mento, o insumo e nenhuma em-
presa vai fazer caridade se não re-
ceber pelos serviços prestados, ad-
vertiu o secretário. 

O secretário disse que o Gover-
no do Estado faz o dever de casa. 
Em 2013 aplicou 14,7% do orça-
mento próprio na saúde, mais que 
os 12% exigidos pela legislação e 
foi o estado nordestino que mais 
investiu no setor e o segundo da 
região em gasto per capita. Mas, 
este ano, a difícil situação fi nan-
ceira do RN tornou o quadro ex-
tremamente grave.

Luiz Roberto Fonseca disse 
que os repasses dependem exclu-
sivamente da Seplan, mas o titu-
lar da pasta, Obery Rodrigues, ale-
ga que a frustração de receita im-
pede o repasse da totalidade dos 
recursos.

 ▶ Fórum em Defesa da Saúde Pública do Estado do RN coordenado pela Promotoria de Saúde e pela OAB, publica manifesto contra atraso nos repasses do governo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Luiz Roberto Fonseca e Cipriano Maia: secretários do Estado e de Natal

Do orçamento de R$ 1,5 bi-
lhão da Sesap em 2014, R$ 900 mi-
lhões (60%) são gastos com a fo-
lha de pagamento de pessoal com 
média mensal de R$ 69 milhões. O 
que sobra é destinado a custeio e 
investimento.

A única receita exclusiva que a 
Sesap tem são recursos oriundos 
das fontes 160 e 50 para custeio do 
Ministério da Saúde, que represen-
tam 27% do orçamento disponível. 
O resto é do tesouro estadual.

Luiz Roberto Fonseca dis-
se que o secretário Obery Rodri-
gues (Seplan) alega não ter recur-
sos sufi cientes por causa de frus-
tração de receita (R$ 180 milhões) 
do Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE), cuja fonte é o gover-
no federal. 

Os R$ 92 milhões acumulados 
de restos a pagar na Saúde tam-
bém tem uma explicação, segun-
do afi rma Luiz Roberto Fonse-
ca. Pelo menos R$ 70 milhões fo-
ram herança do governo passado. 
“Muitas dessas dívidas até o fi nal 
do ano terão que ser pagas efeti-
vamente por uma questão legal, 
para não responder por improbi-
dade”, frisou.

De acordo com o secretário, é 
normal nos meses de setembro, 
outubro e novembro  uma melho-
ria signifi cativa na arrecadação da 
receita própria de fontes como o 
ICMS. Porém, disse que seria le-
viano criar qualquer tipo de expec-
tativa de que não haverá contin-
genciamento e cancelamento de 
empenhos. 

O Fórum em Defesa da Saúde 
Pública do Estado do Rio Grande 
do Norte, coordenado pela Pro-
motoria de Saúde e pela OAB, 
publicou ontem uma manifes-
tação em repúdio a ausência da 
regularidade nos repasses de re-
cursos para a saúde pela Secreta-
ria de Planejamento e das Finan-
ças do Estado. 

No documento, os partici-
pantes do Fórum, entre eles os 
secretários de Saúde do Esta-
do, Luiz Roberto Fonseca, e do 
Município, Cipriano Correia, ex-
pressam repúdio à drástica redu-
ção nos repasses mensais. O pro-
motor de Saúde Carlos Henrique 
disse ontem, no Fórum, que é cri-
me o Governo do Estado não fa-
zer repasse integral mensal de R$ 
20 milhões para a Sesap.

Enquanto isso, lamentou 
Carlos Henrique, o mesmo go-

verno que deve mais de R$ 60 
milhões para a saúde porque não 
faz repasses integrais paga men-
salmente R$ 10 milhões pelo fi -
nanciamento de construção da 
Arena das Dunas à Construto-

ra OAS. De janeiro a junho des-
te ano essa conta já soma R$ 
62.847.697,26.

A promotora Iara Pinhei-
ro, também da Saúde, elogiou a 
atuação dos secretários do Esta-
do (Luiz Roberto Fonseca) e do 
Município (Cipriano Maia), mas 
criticou a ausência do secretá-
rio de Planejamento do Esta-
do, Obery Rodrigues, na audiên-
cia, ontem, para dar explicações 
sobre as retenções mensais de 
parte do dinheiro do orçamen-
to da Sesap. 

O resultado da audiência do 
Fórum, explicou a promotora 
Elaine Cardoso, será levada ao 
conhecimento da Assembleia 
Legislativa e à Seplan, como ini-
ciativas para gerar mobilização 
a fi m de se restabelecer o paga-
mento total do orçamento para 
a saúde. 

O secretário Luiz 
Roberto Fonseca 
anunciou ontem a 
liberação de R$ 2,5 
para a Secretaria 
de Saúde repassar 
às cooperativas. No 
próximo dia 18 serão 
repassados mais R$ 
2 milhões. 

Segundo o 
presidente da 
Coopmed, Fernando 
Pinto, o anúncio 
dos repasses não 
muda em nada 
a suspensão das 
cirurgias. “Isso 
é uma fração do 
débito que ainda 
está em aberto. O 
débito total com os 
prestadores é mais 
de R$ 6 milhões e 
só foi repassado 
em torno de R$ 2,5 
milhões”. 

Segunda-feira 
será realizada 
uma assembléia 
dos cooperados 
para decidir quais 
medidas serão 
tomadas. Somente 
à Coopmed, o 
Governo do Estado 
deve R$ 3,2 milhões 
relativos a débitos 
em aberto desde 
fevereiro. 

O secretário 
municipal Cipriano 
Maia disse que 
R$ 2,5 milhões é 
muito pouco e 
não paga nem um 
mês da dívida com 
as cooperativas e 
outros fornecedores. 
Ele frisou que vai 
se reunir com sua 
assessoria para 
defi nir como será 
feito o pagamento. 

 ▶ Elaine Cardoso, promotora

MANIFESTAÇÃO PELA SAÚDEMAIS FRUSTRAÇÃO
DE RECEITA NÚMEROS

Orçamento da Sesap 2014

R$ 1,5 bilhão, sendo que 
R$ 900 milhões (30%) são 
destinados ao pagamento de 
pessoal

Orçamento para repasse 

mensal para custeio e 

manutenção da saúde

R$ 21,7 milhões, mas a Seplan só 
repassa R$ 16 milhões

A necessidade geral é de R$ 40 
milhões/mês

A dívida da Sesap com a 

Secretaria Municipal de 

Saúde é de R$ 40,2 milhões 
(Procuradoria Geral do Município 
vai pedir bloqueio das contas do 
Estado para pagamento da dívida)

REPASSES 
PARA 
COOPERATIVAS



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 9 DE AGOSTO DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

CONTRA O ENEM
Não satisfeito com seu enorme 

leque de prerrogativas, o Ministé-
rio Público dá sinais que preten-
de querer orientar atividades aca-
dêmicas. Sete Promotores de Justi-
ça que atuam em Mossoró, depois 
de um caminhão de “consideran-
dos”, recomendam à Universidade 
do Estado, no prazo de 15 dias, re-
úna o Consepe e determina a pau-
ta a ser examinada na oportunida-
de: 1. Manter, pelo menos no ano 
de 2015, o exame Vestibular nos 
seus antigos moldes; 2. Permitir a 
adoção de um sistema misto, re-
servando 40% das vagas para o sis-
tema antigo.

A Universidade do Estado é 
uma das últimas, fora de São Pau-
lo, a adotar o resultado do ENEM 
como critério de seleção para in-
gresso na Universidade.

PARCEIROS ESCALADOS
A AGN, Agência de Fomento 

do Estado, escalou os seus parcei-
ros nos programas de crédito dire-
to. A Policard System fi cará com a 
operação e administração do Car-
tão AGN e/ou empréstimos con-
signados, através de serviços de 
intermediação e consultoria na 
organização do controle gerencial 
e fi nanceiro. Os bancos Daycoval e 
Bonsucesso com a operação e ad-
ministração do Cartão AGN e/ou 
empréstimos consignados.

ÓPERA NA ESCOLA

Contando com o reforço do te-
nor canadense Stefano Algieri e a 
soprano Gabriella Pace, vencedo-
ra do Prêmio Carlos Gomes 2010, 
a Orquestra Sinfônica da Univer-
sidade Federal realiza, na noite 
de hoje, no auditório da Escola de 
Música, o concerto “Uma noite na 
ópera”, com trechos de obras de 
Bizet, Rossini, Glik, Hendel, Puc-
cini, Massenet, Leocavallo e Verdi

ESTADISTA POTIGUAR
Hoje completa 140 anos do 

nascimento, na cidade de Ser-
ra Negra do Norte,  de Juvenal La-
martine de Faria. Advogado, chefe 
político, deputado federal em vá-
rias legislaturas, militante em fa-
vor do voto feminino, governador 
do Estado, fundador do Aero-Clu-
be do RN e primeiro ocupante da 
cadeira nº 1 da Academia de Le-
tras do RN.

VEZ DOS CALOUROS
Como diria o Luiz Iná-

cio, nunca antes, na história 
desse nosso Rio Grande do 
Norte registrou-se uma re-
novação tão grande na sua 
representação federal, com 
a substituição de – pelo me-
nos – cinco dos oito inte-
grantes de sua bancada.

Henrique Eduardo Alves (decano da Câmara Federal), Fátima Be-
zerra e João Maia desistiram da reeleição para disputarem o voto ma-
joritário na eleição de 5 de outubro. Betinho Rosado teve sua candida-
tura impugnada e, Paulo Vagner, embora nominalmente candidato, 
faz campanha por sua aposentadoria como deputado por invalidez. 
Desta maneira, sobram Fábio Faria, Felipe Maia e Sandra Rosado. 
Mesmo se os três conseguirem renovar os seus mandatos, mais da 
metade da bancada não retornará a Brasília.

Embora com forte apelo eleitoral, nem sempre a conjugação do re-
novar tem sido sinônimo de melhoria na atuação política. E, no caso da 
representação proporcional, o RN figura no bloco das menores banca-
das, com o mesmo peso de Estados como Amapá, Roraima, Rondônia 
e Amapá, nenhum deles tendo um terço da nossa população.

É nesse ponto que o bicho vai começar a pegar, aumentando o 
desafi o para os novos integrantes da bancada federal. O que fazer 
para conseguir, num prazo curto, conhecer os meandros da chama-
da Baixa Câmara, além de conseguir se tornar conhecido além dos 
limites estaduais e das bancadas partidárias?

Muito se pergunta o que faz um deputado federal.  Imaginem 
um deputado de primeiro mandato. Qual a possibilidade de atu-
ação além da sua atuação em Plenário, que cada vez mais se tor-
na uma verdadeira missão impossível, sobretudo para um calou-
ro? Um bom caminho para o exercício do mandato é a atuação nas 
comissões técnicas, opção que termina criando um grupo de par-
lamentares/especialistas (Educação, Orçamento, Infra-Estrutura e 
daí por diante). O problema é a briga dentro de cada bancada parti-
dária, onde vem prevalecendo o critério castrense de que antiguida-
de é posto e os veteranos aproveitam o início das legislaturas para 
ocuparem os melhores lugares. Há ainda a possibilidade de atuação 
político-partidária, que garante visibilidade na mídia.Porém, difi cil-
mente para um novato. Por último, a mais óbvia, termina sendo 
o atendimento pessoal aos prefeitos e lideranças estaduais. Nesse 
caso, o mandato de Deputado Federal termina sendo reduzido ao 
universo de um estafeta federal encaminhando pleitos, procurando 
liberar verbas, tentando descobrir oportunidades para apresenta-
ção de projetos que se coadunem com as prioridades do Governo 
Federal, seja em qualquer área. O excesso de centralismo de recur-
sos na administração pública brasileira termina transformando go-
vernadores e prefeitos (especialmente dos Estados menores ) em 
pedintes, e estes necessitam do apoio do seu deputado federal.

Até o fi m do mês, muitas caras novas vão aparecer na telinha 
da televisão, com tempo diminuto (entre 20 e 40 segundos) para se 
apresentarem perante o eleitorado; apresentarem suas idéias para 
atuarem no Congresso Nacional, em Brasília; e ainda convencerem 
ao eleitor de votarem nele. Nesta versão sisuda do programa “se vira 
nos trinta”, cada um dos eleitores estará representando o grupo de 
cerca de 225 mil eleitores que formam o quociente eleitoral, um nú-
mero compartilhado com outros candidatos do mesmo partido ou 
coligação.

Para se avaliar corretamente o que essa renovação nunca registra-
da, existe um outro ponto que não pode ser relegado: o fato dos oito 
deputados federais do RN representarem oito partidos distintos. Uma 
situação que, dificilmente, será modificada com toda a renovação. 

 ▶ Segunda-feira, o prefeito de 
Mossoró, Silveira Júnior, anuncia seu 
candidato a deputado estadual: José 
Dias, do PSD, determinado por Robinson 
Faria.

 ▶ Hoje, em Caicó, haverá o lançamento 
da candidatura do deputado Vivaldo 
Costa, com o “abraço do Papa” que 
contará com a presença de Rafael Motta, 

candidato a federal.
 ▶ Os alunos do Colégio Salesiano 

comemoram, hoje, o Dia dos Pais, 
realizando uma programação na Praia do 
Forte com direito a caminhada.

 ▶ Para marcar o Dia de Controle do 
Colesterol, a Sociedade Brasileira de 
Cardiologia promove, hoje, uma série de 
atividades em Natal.

 ▶ No Mercado de Petropolis, hoje, tem 
a terceira edição do Projeto Mercado na 
Rua, com a feira de antiguidades.

 ▶ Hoje é dia da 20ª Corrida Soldados do 
Fogo com largada prevista para as 16h, 
no Quartel de Comando Geral.

 ▶ A Secretária de Turismo, Gina 
Robinson participa, amanhã, em Buenos 
Aires, de evento na Embaixada do Brasil 

com operadoras locais de turismo. É a 
Expo Eventos.

 ▶ Completa 29 anos, hoje, da 
inauguração do Hotel Marsol, um dos 
primeiros da Via Costeira.

 ▶ A nova legislação do futebol vai 
estabelecer 65 jogos como o teto de 
atuação dos atletas profi ssionais do 
período de um ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE, CIPRIANO MAIA, SOBRE A
RETENÇÃO DE RECURSOS DO SUS PELO GOVERNO DO ESTADO.

CESTA BÁSICA
Pelas contas do DIEESE, no mês 

de Junho, o preço da cesta básica 
caiu 12.53% em Natal. A explicação 
dos técnicos para o recuo nos pre-
ços foi a baixa registrada no preço 
do feijão. No levantamento realiza-
do, foi registrado redução no preço 
em dez das 18 capitais pesquisadas.

MAIS UM GARGALO
A Secretaria de Mobilidade con-

seguiu criar mais um gargalo no 
trânsito de Natal mudando a cor-
relação de dois sinais luminosos, 
onde até então não existia nenhum 
problema: o sinal que controla o 
acesso da Av. Hermes da Fonseca à 
rua Potengi e o sinal da Potengi com 
a Av. Afonso Pena, cerca de cem me-
tros do primeiro. O segundo sinal 
passou a represar o fl uxo de veícu-
los da Hermes da Fonseca criando 
vários gargalos na hora de pico.

PERFIL DO PIONEIRO
O suplemento “Nós do RN”, de 

julho, que circula encartado no Di-
ário Ofi cial do Estado, publica um 
perfi l (com reprodução do noticiá-
rio de sua morte e sepultamento) do 
fundador do jornal “A República”. Pe-
dro Velho – uma legenda do jorna-
lismo potiguar. O texto é de autoria 
do jornalista Sebastião Carvalho, pu-
blicado originalmente n´A Repúbli-
ca em dezembro de 1972. Bem que 
o suplemento poderia se lembrar de 
fazer um perfi l do próprio Sebastião, 
um nome de expressão no jornalis-
mo potiguar, nos anos 60 e 70.

COR DO ELEFANTE
Que tal um “elefante branco”, 

com capacidade para receber 32 
mil torcedores, e numa mesma 
semana registra mais de 50 mil 
torcedores em dois jogos com ti-
mes locais. O público de América 
X Fluminense, na quarta-feira, e 
ABC X Vasco, hoje, passa de passa-
gem por esta marca.

TEMPO DE AMAMENTAR

Na Zona Norte de Natal hoje tem 
mais uma carreata, além das muitas 
que estão sendo organizados pelo 
pessoal da política. Hoje é o Dia D 
da Semana de Amamentação, con-
centrando as suas ações no Comple-
xo Cultural, seguindo a uma concen-
tração prevista para às 8h na Praia 
do Meio, no Centro de Artesanato. 
Tema da campanha: Amamentar é 
mais saúde para a vida inteira”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O Baldo e o Complexo
Todo mundo elogiou – e de fato foi um feito para a prefeitu-

ra – a execução das obras de mobilidade urbana no entorno da 
Arena das Dunas, por mais que ao longo do serviço tenha havi-
do queixas e reclamações. 

Apesar das difi culdades em entregar todo o complexo Dom 
Eugênio Sales (nome com o qual as obras perto do estádio fo-
ram batizadas), o usuário já sente a melhoria do tráfego naque-
la região. 

É paradoxal, porém, que o município tenha conseguido re-
alizar num espaço tão curto, algo em torno de oito meses, uma 
obra tão grandiosa, e ao mesmo tempo a mesma administração 
permita que uma outra obra importante, a recuperação do Via-
duto do Baldo, se estenda por tanto tempo.

A contar do prazo de interdição, outubro de 2012, já se vão 
quase dois anos. Como o prazo anunciado pela prefeitura para 
reabrir o trecho será em dezembro, terão sido completados dois 
anos e dois meses de fechamento de acesso ao público.

São inúmeros os prejuízos causados aos condutores de ve-
ículos, sobretudo a eles, a interdição de um viaduto como o do 
Baldo, que servia para pulverizar a quantidade de veículos que 
se destinam à região central da cidade. Com a interrupção do 
tráfego naquela área, os trechos de lentidão e de engarrafamen-
to aumentaram.

Sem a necessidade de contestar a prioridade da prefeitu-
ra, que certamente foi a de concluir as obras de mobilidade no 
entorno da Arena das Dunas, a fi m de que durante a Copa do 
Mundo o trânsito fl uísse bem, é preciso reconhecer, por outro 
lado, que dois anos é tempo demais para recuperar a estrutura 
de um viaduto, ainda que em decadência e por mais crítica que 
esteja a sua estrutura.

São dois exemplos gritantes de modelos para execução de 
obras públicas que chamam à atenção por terem sido tocadas, 
ambas, pelos mesmos gestores: uma, prevendo a construção de 
túneis, viadutos e passarelas, durou sete meses. A outra, o repa-
ro na estrutura de um viaduto numa região importante da ci-
dade vai demorar, se de fato for entregue em dezembro, mais de 
dois anos – o que signifi ca quase a metade do mandato da atu-
al administração.

O cidadão não tem dúvidas de qual parâmetro deseja para 
ver a cidade em que vive, trabalha e paga impostos com infra-
estrutura adequada.

A prefeitura, e mesmo o governo, tem de adotar como práti-
ca comum executar obras com rapidez e qualidade, como se fez 
no Complexo Dom Eugênio Sales. Aquele outro tipo de obra, a 
passos de cágado, já não cabe numa administração que se de-
seja moderna e efi ciente.

Editorial

Pai, 
Amanhã será um grande dia. De festa, sorrisos, de mesa far-

ta de tudo aquilo que os cardiologistas mais incriminam numa 
dieta. Dia de família reunida, sobretudo. Das tuas netas desfa-
zendo a arrumação da casa, coçando tua careca e fazendo cóce-
gas nos teus pés. Ah, minha mãe preparou uma galinha caipira 
e encomendou uma chouriçada para a sobremesa. Abraços não 
faltarão, fotografi as entupirão os cartões de memória de câme-
ras e celulares, pedaços de papel de presente rasgados pelo chão 
comporão o cenário de mais um ‘Dia dos Pais’. Volte a tempo.

Chega a ser engraçado como a vida nos prega peças, como 
não damos valor ao detalhes mais simples do nosso cotidia-
no e, acima de tudo, como uma data no calendário comercial 
nos faz repensar condutas, sentir saudades de uma forma ain-
da mais intensa. Ao longo dos últimos 29 anos, desde que nas-
ci, meu ‘Dia dos Pais’ foi daquele jeito. Hoje, senti vontade de 
mandar um bilhete ao meu pai e convidá-lo para a festa que 
preparamos para ele. Pena que não será na nossa casa, mas em 
nossos corações, nas nossas lembranças.

Amanhã, lá em casa, viveremos o primeiro ‘Dia dos Pais’ 
sem a presença física daquele que meus irmãos e eu chama-
mos de pai. Foi estranho, por incrível que pareça, passear pelo 
shopping, sair com os amigos para comprar o presente dos 
seus respectivos genitores e não lembrar das minhas atitu-
des enquanto fi lho e da falta que um pai faz. Imagino a dor de 
quem jamais o teve. Lembrei que o último presente que dei ao 
meu pai ainda resta guardado, semiaberto. Uma camisa azul 
quadriculada. 

Tão bonita. Tão igual às tantas outras que presenteei e que, 
com orgulho, vestia nas melhores ocasiões e fazia questão de 
posar diante de nós e dizer: “É nova”. Antes disso: “Oh, rapaz, 
não precisava”. Hoje, pouco mais de oito meses depois da sua 
partida, após anos de uma batalha contra o câncer, percebo o 
quão feliz é o fi lho que tem como referencial um pai. Um pai de 
verdade. O que ensina, o que mostra o certo e o errado, o que vi-
bra com cada conquista do fi lho, o que sonha os seus sonhos e 
chora suas derrotas, como se sua dor fosse confortar o outrem.

Hoje, mais do que nunca, amado pai, eu te agradeço. Por 
ter feito dos meus irmãos e de mim homens de verdade. Cada 
um com seus defeitos, suas particularidades, mas com tantas 
qualidades. Nossa maior riqueza não é o bem material que te-
mos. Nosso tesouro é ter em nossas vidas teu exemplo como 
referencial, que continuaremos seguindo e que refl etiremos em 
nossos fi lhos. 

Nosso maior conforto, hoje, é fechar nossos olhos e te dese-
jar, em oração, um feliz dia dos pais. 

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo

Natal não pode fi car 
dependendo do humor 
do Secretário de 
Planejamento do Estado”.
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Porta da rua
O ministro dos Portos, César Borges, vai deixar o PR. Ele está 

magoado com a cúpula do partido, que exigiu sua demissão do 
Ministério dos Transportes em troca do apoio à reeleição de Dil-
ma Rousseff . O ex-governador da Bahia já comunicou a decisão 
a aliados e agora deve formalizar a desfi liação da sigla. Borges foi 
realocado nos Portos como prêmio de consolação pelos serviços 
prestados em sua pasta original. Ele deve permanecer no cargo na 
cota pessoal da presidente.

ESCANTEIO
A demissão do Ministério dos 
Transportes não foi a única hu-
milhação imposta a Borges. O 
PR também cassou seus pode-
res no diretório da Bahia, Es-
tado que governou de 1999 a 
2002. Ele foi impedido até de 
negociar alianças eleitorais.

NEM AÍ 
A cúpula do PR não deve cho-
rar a saída do ministro dos Por-
tos. “A porta da rua é serventia 
da casa”, desdenha um dirigen-
te do partido. Como não é can-
didato, Borges não tem pressa 
para escolher outra legenda.

HORA DRAMÁTICA 
O governo conta com o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para salvar a pele da presidente 
da Petrobras, Graça Foster. Se a 
corte não conceder mandado 
de segurança até terça-feira, ela 
poderá ter os bens bloqueados 
no dia seguinte.

HEMORRAGIA 
O Planalto recebeu recados de 
que o ministro José Jorge está 
pronto para levar o caso a jul-
gamento quarta-feira no Tribu-
nal de Contas da União. A sim-
ples reabertura da discussão 
faria a dirigente da estatal san-
grar ainda mais.

NÃO PASSOU 
Apesar das declarações em 
contrário, o governo acha que 
o bloqueio de bens teria conse-
quências graves. “Isso pode le-
var a uma queda das ações da 
Petrobras que provocaria um 
prejuízo maior que o de Pasa-
dena”, diz um aliado de Dilma.

LOGO QUEM 
O relator do mandado de se-
gurança no STF é Gilmar Men-
des. O ministro não tem o cos-
tume de facilitar a vida do 
governo.

NUNCA ANTES 
O ex-presidente Lula vai a Bra-
sília na terça para lançar o site 

“O Brasil da mudança”, com 
dados sobre os governos do PT 
nos últimos 12 anos. Dilma foi 
convidada. O portal será man-
tido pelo Instituto Lula.

SEM VAIA, IRMÃOS 
Na véspera da visita de Dilma 
à Assembleia de Deus, o bispo 
Manoel Ferreira pediu que pas-
tores e missionários tratassem 
a petista com respeito.

MEDIA TRAINING 
“Vamos receber amanhã a pre-
sidente da República. Candi-
dato nós já temos”, explicou 
Ferreira, referindo-se ao apoio 
da igreja a Pastor Everaldo 
(PSC).

MULTIPLICAI-VOS 
Em conversa com o bispo, Dil-
ma citou uma carreata com 
Lula na campanha de 2010, no 
Rio. Ela se disse impressionada 
com o número de templos da 
Assembleia de Deus. “Fomos 
apontando todas no caminho e 
até perdi a conta!”, contou.

AQUI NÃO 
O sindicalista Ricardo Patah, da 
UGT, foi um dos responsáveis 
por vetar os petistas Alexan-
dre Padilha e Eduardo Suplicy 
do palanque de Dilma com as 
centrais. “A campanha é unitá-
ria para a Presidência, não para 
governo e Senado”, diz.

PENSANDO BEM... 
Depois de ter sido carregado 
por Suplicy em ato de campa-
nha, Padilha disse que inclui-
ria a retribuição do gesto entre 
suas promessas. O candidato 
pensou melhor e voltou atrás: 
“Não tenho o mesmo preparo 
físico que ele”.

DÍZIMO 
Quatro funcionários de gabi-
netes dos deputados do PRB 
na Assembleia Legislativa pau-
lista, Gilmaci Santos e Sebas-
tião Santos, doaram valores 
módicos, a partir de R$ 10, ao 
partido.

Esse ‘superministério’ de Aécio é um 
enorme desrespeito aos pescadores 

brasileiros, que perdem um importante 
espaço conquistado.

DE MIGUEL ROSSETTO, ministro da Agricultura, sobre 

promessa do tucano de extinguir a pasta da Pesca e 

transferir suas atribuições para o novo ministério.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

O CANUTO DA CÂMARA 
Na primeira sessão na volta do recesso na Câmara paulistana, 

Antonio Donato (PT) discursava sobre as obras de urbanização de 
um córrego no M’Boi Mirim. Paulo Reis (PT), que é da região, apro-
veitou e pediu a palavra.

Ao assumir o microfone, no entanto, mudou de assunto e exi-
biu vídeo em que denunciava a falta d’água na zona sul. Com o 
tempo esgotado pela exibição do fi lme, Donato foi obrigado a en-
cerrar a fala. Irônico, comparando o aliado ao repórter brincalhão 
da TV Globo:

– Muito obrigado pela colaboração ao vereador Reis, nosso 
Márcio Canuto da Câmara Municipal...

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0131/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

11 de Setembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução de serviço, com fornecimento de material, para substituição das tubulações de
cimento amianto para DEFOFO, diâmetro 400mm, da sub-adutora R3/R2 (trecho entre o
reservatório R3 e o cruzamento da avenidaAfonso Pena com a Rua Trairi); do anel de distribuição do
reservatório R3, na Rua Régulo Tinoco, trecho entre o cruzamento com a Rua Alberto Maranhão e a
Rua Mermoz com Avenida Rio Branco; bem como, da Rua Açu, entre a avenida Hermes da Fonseca
e a Avenida Deodoro da Fonseca, além da substituição da tubulação de FOFO para DEFOFO,
diâmetro 150mm da Rua Olinto Meira, entre a rua Segundo Wanderley e a avenida Alexandrino de
Alencar, na Regional Natal - RNS, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0167 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 12 de Agosto de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 10 de Setembro de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Agosto de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO
VENCEDORA ADRIANO MEDEIROS LOPES ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 024/2014

: Contratação de empresa para fornecimento de fardamentos e EPI´S dos servidores
guardas municipais, vigias, garis e jardineiros, lotados na Secretaria Municipal de Gestão e
Serviços, do município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos
contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de

nos lotes 01 a 02 a empresa , com o valor total
de R$172.999,16 (cento e setenta e dois mil novecentos e noventa e nove reais e dezesseis
centavos).

Macau/RN, 08 de agosto de 2014.
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO
VENCEDORA

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 024/2014

: Contratação de empresa para fornecimento de fardamentos e EPI´S dos servidores
guardas municipais, vigias, garis e jardineiros, lotados na Secretaria Municipal de Gestão e
Serviços, do município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos
contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de

nos lotes 01 a 02 a empresa ADRIANO MEDEIROS LOPES ME, com o valor total
de R$172.999,16 (cento e setenta e dois mil novecentos e noventa e nove reais e dezesseis
centavos).

Macau/RN, 08 de agosto de 2014.
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

-Aquisição de Medicamentos, com abertura em
. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos

interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a
sexta-feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais
dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 08 de agosto de 2014.

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.047/2014 22/08/2014
às 10:00 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

METADE A MAIS
/ ELEIÇÕES /  NA PROPAGANDA ELEITORAL GRATUITA, QUE COMEÇA DIA 19, 
HENRIQUE EDUARDO ALVES TERÁ 9 MINUTOS CONTRA 6 DE ROBINSON FARIA 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

A CORRIDA PELA atenção do eleitor 
começa com o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
na dianteira. A coligação União 
Pela Mudança, encabeçada pelo 
presidente da Câmara dos Depu-
tados e candidato ao Governo do 
Estado, conseguiu nove minutos e 
18 segundos de tempo para pro-
paganda eleitoral no rádio e na 
televisão, a partir do próximo dia 
19. Especulava-se que a coliga-
ção poderia chegar a ter até onze 
minutos.

Em segundo lugar no ranking 
do tempo de propaganda, como 
se esperava, fi cou o vice-gover-
nador Robinson Faria (PSD), que 
alcançou os seis minutos e 33 se-
gundos através da coligação Lide-
rados Pelo Povo. A Justiça Eleito-
ral divulgou na manhã de ontem o 
tempo que cada candidato ao Go-
verno do Estado e Senado Federal 
assim como as coligações para a 
disputa das vagas na Assembleia 
Legislativa e Câmara dos Deputa-
dos terão para fazer propaganda.

A audiência contou com a 
presença de representantes das 
emissoras que a partir do próxi-
mo dia 19 passarão a transmitir os 
programas dos candidatos.

O fato mais esperado por boa 
parte dos integrantes da reunião 
presidida pelo juiz eleitoral Pau-
lo Giovani de Alencar era a divul-
gação do tempo de TV e rádio dos 
principais candidatos ao Governo 
do Estado e Senado Federal.

Os cálculos são feitos pelo sis-
tema do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) em cima da quantidade 
de deputados que cada partido 
integrante das coligações fi rma-
das pelos candidatos.

Os outros três postulantes ao 
Governo do Estado, que não rea-
lizaram coligações, terão tempos 
de propaganda eleitoral pratica-

mente iguais. 
A sindicalista Simone Dutra 

(PSTU) e o advogado Araken Fa-

rias (PSL) terão um minuto e 20 
segundos para expor suas propos-
tas. O professor universitário Ro-

bério Paulino (PSOL) terá quatro 
segundos a mais (1’24”).

A igualdade entre os minutos 
dispensados aos “nanicos” se dá 
por conta da metodologia de di-
visão dos 20 minutos destinados 
para os candidatos ao poder exe-
cutivo estadual. Deste tempo, um 
terço é dividido igualmente en-
tre os candidatos. Os outros dois 
terços são calculados dependen-
do da bancada de cada partido na 
Câmara dos Deputados.

Assim, Henrique terminou 
com uma boa vantagem de tem-
po por conta das alianças fi rma-
das, assim como pelo PMDB ter 
uma das maiores bancadas da Câ-
mara Federal. Dos 18 partidos da 
coligação apenas dois não pos-
suem representante em Brasília, 
perfazendo 317 deputados – mais 
de metade da Câmara. Já Robin-
son conseguiu contar com duas 
bancadas de peso: a do seu pró-
prio partido e a do PT, maior da 
casa legislativa federal. No total, 
os partidos da coligação Lidera-
dos pelo Povo possuem 190 repre-
sentantes na Câmara.

SENADO
Assim como seu companhei-

ro de chapa Henrique Alves, a vi-
ce-prefeita de Natal Wilma de Fa-
ria tem mais tempo de TV e rádio 
que o restante de seus adversários 
na disputa por uma cadeira no Se-
nado Federal. A ex-governadora 
terá quatro minutos e 39 segun-
dos, às segundas, quartas e sextas. 
A dianteira de Wilma não é tão 
folgada, já que a deputada federal 
Fátima Bezerra terá três minutos 
e 18 segundos para apresentar-
-se aos eleitores. A dupla é segui-
da de perto pelo representante do 
PSOL, Professor Lailson, com dois 
minutos e 42 segundos de tempo 
disponível.

 ▶ Ampla coligação deu a Henrique Eduardo maior tempo na TV e no Rádio 

CLAUDIO ABDON / ASSESSORIA

TEMPO NA TV
Governo do Estado
Henrique Alves (PMDB)   9min 18seg 69
Robinson Faria (PSD)    6min 33seg 39
Robério Paulino (PSOL)   1min 24seg 92
Simone Dutra (PSTU)    1min 20seg 
Araken Farias (PSL)    1min 20seg 
Senado Federal
União pela Mudança / Wilma de Faria  4min 39seg 34
Liderados pelo Povo / Fátima Bezerra  3min 18seg
PSOL / Professor Lailson   2min 42seg 46
PSTU / Ana Célia Siqueira)   40seg
PSL / Roberto Ronconi   40seg

INSERÇÕES
Governo do Estado
Henrique Alves (PMDB)   252 
Robinson Faria (PSD)    178
Robério Paulino (PSOL)   38
Simone Dutra (PSTU)    36
Araken Farias (PSL)    36
Senado Federal
União pela Mudança / Wilma de Faria  251
Liderados pelo Povo / Fátima Bezerra  178
PSOL / Professor Lailson   38
PSL / Roberto Ronconi   37
PSTU / Ana Célia Siqueira    36

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶
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Conecte-se

Tabu
O ABC já enfrentou o Vasco 12 
vezes. Foram cinco amistosos, 
quatro jogos pela Copa do Brasil, 
dois pela Série B e um pela Série A. 
Nunca venceu os cariocas. São nove 
vitórias deles e três empates. O ABC 
marcou apenas 08 gols e o Vasco 
24. Em 1979, Roberto Rivelino, ex-
Corinthians, foi contratado pelo 
Alvinegro Potiguar para um jogo 
amistoso, por 100 mil cruzeiros. 
Ele jogou apenas o primeiro tempo. 
O jogo foi 1 a 1 e Noé Soares 
que o substituiu marcou o gol de 
empate no segundo tempo. Roberto 
Dinamite havia aberto o placar no 
fi nal do primeiro tempo.

Marcos Trindade
Por e-mail

Polícia
A Polícia Militar falhou feio no jogo 
do América. Praticou excesso por 
causa do protesto de três ou quatro 
gatos pingados no centro da cidade. 
Esse pessoal do “busão”, que 
destruiu fachadas de lojas tem que 
ser identifdicao e punidos. O Brasil 
precisa de bons exemplos.

Carlos Eduardo Barbosa
Por e-mail

Identifi cado
Meu caro Cassiano, 
Leio na coluna de hoje: “Só 
para mulheres - .... as mulheres 
economicamente ativas com idade 
entre 18 e 59 anos, iNdentifi cando... 
INdentifi cando? Não seria 
identifi cando?
O abraço é do leitor e amigo.

Gelson
Por e-mail

Modelo
Parabéns, pelo tópico de sua coluna 
do dia 07.08.2014, 
“Modelo Vencido” pela objetividade e 
realidade. Abraços

Marcos Teixeira
Por e-mail

Baldo
Sobre reportagem mostrando que 
três dias depois de se esgotar o 
prazo para conclusão da primeira 

etapa da reforma no Canal do Baldo, 
A Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi) 
confi rmou que serão consumidos, 
pelo menos, mais 45 dias para a 
fi nalização do serviço:
Normal, como toda e qualquer obra 
em Natal.

nelloboratto
Pelo Instagram

Baldo – 2
E tão fazendo alguma coisa no Baldo, 
pois não vejo movimento de pessoas 
trabalhando no local?

Hugo Diniz
Pelo Instagram

Baldo – 3
A prefeitura vai demorar mais de 
dois anos para reparar os 
problemas num simples viaduto. 
Como é que pode? Dois longos 
anos para resolver um problema 

que se arrasta. É como diz o 
repórter da televisão: isso é uma 
vergonha.

Luiz Ségio Ribeiro
Por e-mail

Baldo – 4
Dinheiro pra isso sempre tem, essa 
multa volta para os cofres de novo; 
adianta de nada.

Jotha Júnior
Pelo Facebook

Sem Terra
Aonde já se viu isso? Agricultores 
que se dizem sem terra arrombam 
e invadem um galpão e nada 
acontece.

Maurício C. Dantas
Por e-mail

Cola
Esse negócio da “cola” na CPI 
da Petrobras envergonha nosso 
legislativo e torna ainda mais 
execrável esse modelo autoritário de 
se fazer política, como é o caso do 
governo.

Luis Raniere Mendes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Do inventário e da 
partilha do Poder

Afi nal, quais as prioridades dos 
candidatos a governador do Rio Gran-
de do Norte diante de tamanhos desa-
fi os? Para cumprir a legislação, todos 
entregaram à Justiça Eleitoral um apa-
nhado que pode ser traduzido como 
propostas de campanha. O que foi di-
vulgado não passa de uma carta de in-
tenções, uma formalidade. Mas o espó-
lio está ai, o inventário terá que ser fei-
to e a partilha vai depender do resulta-
do da colheita (do pleito).

Aguarda-se agora o início da propa-
ganda eleitoral gratuita que será veicu-
lada no período de 19 deste mês a 2 de 
outubro, no rádio e nos canais abertos 
de televisão.  Se houver segundo turno, 
a partir de 48 horas após proclamados 
os resultados do primeiro turno e até 24 
de outubro. O marketing de cada can-
didato deve estar trabalhando em cima 
dos principais temas escolhidos pelos 
próprios concorrentes. 

Refazendo a pergunta: quais os de-
safi os a serem enfrentados pelo próxi-
mo governante? Ou, como preferem os 
eleitos, o que será visto no retrovisor e 
solenemente proclamado quando as 
promessas de campanha não puderem 
ser executadas?

Por exemplo – e pela ordem: segu-
rança, saúde, educação e administra-
ção de pessoal são temas que podem 

e devem ser discutidos à exaustão, no 
horário eleitoral ou fora dele, durante a 
campanha e nos quatro anos de man-
dato do eleito. Dentre outros não me-
nos importante, como política agríco-
la e agrária, meio ambiente, turismo, 
transportes, recursos hídricos, habita-
ção social e, para sossego de todos, o 
diálogo permanente com os poderes, 
para não travar o governo.

A área de administração e dos recur-
sos humanos exige atenção primeira, 
mas, infelizmente, a maioria dos gover-
nantes não começa pela folha de pes-
soal nem impõe auditoria permanente. 
Não é fácil administrar as pressões, prin-
cipalmente quando não há parâmetros 
estabelecidos. Ou seja, nada foi planeja-
do, tudo acaba sendo decidido na base 
do improviso. Ou da pressão dos movi-
mentos reivindicatórios.

Quantos planos de carreira foram 
totalmente implantados nos últimos 
anos? Quem fi cou fora e qual o poder 
de fogo dessas categorias? E os planos 
das chamadas carreiras inespecífi cas? 
Essas, coitadas, estão há décadas co-
mendo o pão que o diabo amassou. Já 
não existe diferença no magro contra-
cheque do pessoal de nível superior e 
de nível médio – todos nivelados por 
baixo (salário mínimo). 

Como faltam controle e auditoria 

permanente (ainda hoje há Secreta-
ria de Estado caçando “fantasmas”), o 
crescimento vegetativo da folha de pes-
soal é um espanto. Já chegou ao índice 
de 7% ao mês. Quanto está hoje?

Ainda na área de política de pesso-
al, o próximo governante terá que to-
mar uma decisão importante, posição 
cobrada há pelo menos um ano pela 
União (Ministério da Previdência): o 
Rio Grande do Norte vai aderir à Previ-
dência Complementar? Ou o seu Regi-
me Próprio bancará tudo? Essa discus-
são é inadiável. Principalmente porque 
o IPERN (Instituto de Previdência dos 
Servidores do Rio Grande do Norte) ad-
ministra um Fundo Previdenciário que 
já deve estar próximo de R$ 1 bilhão.

A Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social é um calo. Oito em cada 
dez potiguares cobram pronta ação 
nesta área. Está para nascer o cidadão 
que assuma a SESED e não tenha seu 
trabalho boicotado. Aqui e em outros 
Estados. Não foi à toa que o então go-
vernador do Paraná, senador Roberto 
Requião, acumulou a função de Secre-
tário de Segurança durante os primei-
ros cinco meses da sua segunda gestão. 

Não há a menor condição do titular 
da pasta da Segurança Pública execu-
tar uma boa política de segurança sem 
o total apoio do governador. Em regra 

ele, o secretário, fi ca pendurado no pin-
cel. O nível de violência é tão assustador 
que somente o governante terá condi-
ções de enfrentar os desafi os.

Um exemplo apenas: todo mun-
do sabe, comenta nos bares e restau-
rantes, na fi la do banco e do super-
mercado, mas até aqui ninguém ou-
sou pelo menos abordar o tema. É ou 
não é verdade que há milícias em solo 
potiguar? Como elas surgiram? Ape-
nas pela omissão do Estado? Essas mi-
lícias combatem o quê? O tráfi co? Pro-
tegem as comunidades mais afastadas 
ou engrossam os crimes e a desordem? 
O problema é explosivo. 

Qual a melhor política de valoriza-
ção do policial? Quem conseguirá fazer 
a integração entre as Polícias Civil e Mi-
litar? Quem comandará a luta contra a 
impunidade?

A questão da segurança é tão grave 
que afeta a ação governamental na área 
de educação. Os seguidos censos esco-
lares precisam ser melhor interpreta-
dos. Se o próprio aluno, um comunitá-
rio, tem medo de frequentar a sua esco-
la, quem protegerá o corpo docente e o 
quadro de funcionários?

A saúde pública também é desa-
fi o para várias administrações. É outra 
pasta onde tudo acontece e ninguém 
tem coragem de abrir o debate sobre a 

eterna bandalheira. O governador, ele 
próprio sentado na cadeira de secre-
tário da pasta da saúde, mais o Banco 
Central moendo o dia inteiro só para 
abastecer o sistema com órteses,  pró-
teses e medicamentos,  ainda assim 
não funcionará.

Falta gestão. E falta o auxílio de 
uma ferramenta importante – a audi-
toria. Que existe mas seu trabalho ou 
é tolhido ou não é dado o devido trata-
mento. Os órgãos de controle externo 
deveriam ouvir esse pessoal. De prefe-
rência num seminário aberto ao públi-
co, tudo escancarado.

Quem não audita não conhece, não 
gerencia, não administra, não governa. 
Isso vale para qualquer atividade, públi-
ca ou privada. 

A propósito, os gestores públicos da 
área da saúde sabem do bom trabalho 
executado por um conhecido plano de 
saúde aqui no Estado, que botou audi-
tores nas salas de cirurgia?

Ao debate.

SAIDEIRA — O sucesso ou fracasso 
de uma administração pública é 
revelado na hora da partilha do 
poder. Difícil é convencer a choldra 
que o exército de ocupação não é 
o mesmo que ganhou a guerra.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Ad infi nitum?
Por mais que durem, guerras carregam no ventre a esperança do des-

fecho. O paradoxo da ausência de fé na paz entre israelenses e palestinos 
talvez explique o porquê de tantas polêmicas e atenções em virtude das 
disputas que esses dois povos protagonizam ad infi nitum. 

Ao desejo de criação de um Estado palestino soberano, interpõe-se 
a admissão de um desmilitarizado e controlado. Ao reconhecimento do 
Estado de Israel, intromete-se o direito ao retorno de milhões de refugia-
dos descendentes de palestinos expulsos de suas terras por ocasião da 
criação daquele Estado.   

O atual fortalecimento da direita israelense e do Hamas, cujo esta-
tuto defende a destruição de Israel, recrudesce impasses e vias dos con-
frontos armados, turva o diálogo para uma solução pacífi ca. 

O medo e a aversão às práticas terroristas do Islã político não deve-
riam justifi car a morte de centenas de civis sitiados em área onde o con-
fronto militar produz destruição em massa, onde garantias de tréguas 
são reiteradamente violadas. Todavia, como se defender de um inimi-
go assassino-suicida que transforma seres humanos em escudos, abre 
túneis sob a terra disputada e lança foguetes com custo aparados pelo 
Domo de Ferro?  

Mas, ainda que meio mundo entenda as razões do belicismo de Isra-
el – até os Estados árabes, seus tradicionais adversários, desejam o fi m 
do Hamas, a encarnação do Islã político e do antissionismo terrorista -, 
não consegue anuir a métodos infratores de comandos de organismos 
internacionais e das Convenções de Genebra. 

Os adjetivos “inaceitável” e “indefensável” passaram a ser proferi-
dos até pelos EUA, o maior provedor de armas de Israel, o irmão que 
cala e consente com o bloqueio à Faixa de Gaza e com a expansão dos 
assentamentos. 

O historiador judeu T. Judt alertou para o dilema de uma cultura po-
lítica nacional dependente da muleta moral do Holocausto. O temor de 
que Israel possa ser varrido da face da Terra não seria uma sensação ge-
nuína, mas uma “estratégia retórica politicamente calculada” que explo-
ra medos, memórias e responsabilidades de outros Estados. 

A fi lósofa judia Arendt sustentou que o signifi cado do Holocausto 
só poderia ser apreendido em termos universais e éticos, pois ultrapas-
sa as questões relativas aos alemães e suas vítimas judaicas. Um enten-
dimento inconciliável com quaisquer justifi cativas de intervenção mi-
litar em nome da defesa dos direitos humanos, mesmo que em casos 
extremos. 

Em tempos de ressurgimento do antissemitismo como reação ao 
militarismo de Israel, convém assistir vídeo do pacifi sta judeu Miko Pe-
led (www.youtube.com/watch?v=T oyDesW47Wc). 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados



Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Everton Dantas

ESTRATÉGIAS VELADAS
DE CAMPANHA 
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Após um período de especu-
lação e projeções sobre quanto 
tempo de propaganda teriam 
disponível para trabalhar, as 
coordenações das campanhas 
agora passam a trabalhar com 
dados concretos. Mas nada de 
revelar as estratégias. Para co-
meçar a ver para onde seguirá a 
campanha de cada um dos can-
didatos, somente a partir do dia 
19, quando o eleitor verá e ouvi-
rá os candidatos à presidência 
da República e a vagas na Câ-
mara dos Deputados. Postulan-
tes ao executivo estadual, As-
sembleia Legislativa e Senado 
aparecerão no dia seguinte.

E a onze dias do início do ho-
rário eleitoral, as primeiras pe-
ças de propaganda dos princi-
pais candidatos já estão pratica-
mente prontas. “Finalizamos o 
primeiro programa com seis mi-
nutos e 40 segundos. Vai ser pre-
ciso cortar apenas 27 segundos. 
Agora, a estratégia da campa-
nha é segredo. O que posso dizer 
é que vamos fazer uma campa-
nha na linha propositiva”, conta 
o publicitário João Maria Medei-
ros, responsável pelo marketing 
de Robinson Faria.

Do lado de Henrique Alves o 
segredo é o mesmo. Integrante 
da equipe de marketing do can-
didato do PMDB, Flávia Assaf 
afi rma que muito material de 
campanha, incluindo clips e jin-
gles, já está pronto e passa pelos 
últimos testes. Apenas na área 
de produção audiovisual a cam-
panha de Henrique engloba 70 
pessoas. “Estratégia não se re-
vela. Mas posso assegurar que 
faremos uma campanha limpa, 
sem agressão. As pessoas estão 
cansadas desse modelo e espe-
ram propostas que vão resolver 
os problemas do estado”, disse 
Flávia.

Donos de um naco menor 
do horário eleitoral, os candi-
datos tidos com “nanicos” tam-
bém já estão na fase de produ-
ção do marketing. Um deles é o 
advogado Araken Farias (PSL), 
que terá um minuto e 20 segun-
dos de exposição nas telas e no 
rádio. “As nossas gravações es-
tão em curso. Inicialmente, que-
ro apresentar Araken, o candi-
dato, e ao longo dos programas 
ir mostrando meus projetos. 
Claro, também sem agredir ne-
nhum candidato”, pontuou.

ESCOLHA DAS GERADORAS
O primeiro ponto relati-

vo à propaganda eleitoral tra-
tado na audiência foi a esco-
lha das emissoras que vão ge-
rar o sinal para a transmissão da 
propaganda eleitoral de rádio e 
televisão.

Diante da falta de consenso 
entre as emissoras de TV, o juiz 
Paulo Giovani abriu votação en-
tre os representantes das em-
presas e emissoras públicas. No 
primeiro momento a TV Assem-
bleia foi a escolhida, com a In-
terTV Cabugi colocada na posi-
ção de suplente.

A escolha foi alvo de várias 
críticas, incluindo de membros 
da própria TV Assembleia que 
relataram a difi culdade de gerar 
o sinal, já que a emissora passa 
por uma renovação de equipa-
mento. A crítica foi acompanha-
da pelos representantes das pro-
dutoras de vídeo que trabalham 
para os candidatos, alegando 

que o material feito em alta re-
solução perderia qualidade em 
uma transmissão analógica.

Diante das reclamações, o 
juiz eleitoral abriu a votação da 
escolha para todos os presen-
tes na reunião, no qual a Band 
Natal, tida como proprietária 
do melhor sinal em HD do es-
tado, foi apontada como a ge-
radora do sinal, seguindo a Ca-
bugi como suplente. O caso das 
rádios foi mais simples. A vo-
tação entre os representantes 
das emissoras apontou a FM 
Universitária como a responsá-
vel pela geração, tendo a 96 FM 
como a emissora suplente. As 
emissoras voltaram a se reuni-
rem com representantes da Jus-
tiça Eleitoral na tarde da próxi-
ma terça-feira para organizar o 
formato de entrega das peças de 
propaganda produzidas pelos 
partidos e coligações.

 ▶ Juiz titular da 2ª Zona Eleitoral, Paulo Giovani Militão de Alencar, presidiu encontro que defi niu tempos de cada candidato e coligação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Representantes das emissoras locais acompanharam audiência 

DIAS DE PROPAGANDA

Segundas, quartas e 
sextas-feiras
Governador, senador e 
deputado estadual

Terças e quintas
Presidente e deputados 
federais

Sábado e domingo: 
Só inserções 

TV:
13h a 13h50 / 20h30 a 21h20

Rádio:
7h a 7h50 / 12h a 12h50

INSERÇÕES

Câmara dos 
Deputados

União pela Mudança I 228

Liderados pelo Povo I 160

Sem Mudança não há 
Esperança I 45

Liderados pelo Povo II 28

PSOL 27

PSL 26

PSTU 26

Assembleia 
Legislativa

União pela Mudança II 166

Liderados pelo Povo IV 95

Liderados pelo Povo III 86

União pela Mudança III 74

Sem Mudança não há 
Esperança II 49

PSOL 25

PSTU 23

PSL 22

FONTE: TRE

TEMPO NA TV

Deputado Federal
União pela mudança I
(PRB / PDT / PMDB / PSC / PR / 
DEM / PSDC / PMN / PSB / PV / PRP / 
PSDB / SDD / PROS)    10min 34seg 78

Liderados pelo povo I
(PP / PT / PEN / PSD / PC do B / PT do B)  7min 23seg 75 

Sem mudança não há esperança I
(PTB / PTN / PPS / PHS)   2min 6seg 1 

PSOL     1min 17seg 28

Liderados pelo povo II (PRTB / PTC)  1min 15seg 33

PSTU     1min 11seg 43

PSL     1min 11seg 43
 
Deputado Estadual
União pela mudança III
(PSDB, PSC, PSDC, PMN, PRB e PRP)  2min 45seg 40 

Liderados pelo povo III
(PSD / PP / PEN / PRTB / PTC)   3min 11seg 91 

PSOL     54seg 65

PSL     50seg

Liderados pelo povo IV
(PT / PT do B / PC do B)   3min 29seg 6

PSTU     50seg

Sem mudança não há esperança II
(PV / PHS / PPS / PTN / PTB)   1min 49seg 26

União pela mudança II
(PMDB / PSB / PR / DEM / PDT / SD / PROS) 6min 9seg 69 
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,287

TURISMO  2,360
-1,09% 

55.572,93 
3,062 0,01%11%

CONTRA AS PREVISÕES,
/ ÍNDICE /  FIM DA COPA DO 
MUNDO CONTRIBUI PARA QUEDA 
DA INFLAÇÃO, RESULTADO QUE 
FEZ O GOVERNO ATINGIR META 
ANUNCIADA

LUCAS VETTORAZZO
FOLHAPRESS

O FIM DA Copa do Mundo, que pro-
vocou uma redução de preços de 
passagens aéreas e diárias de ho-
téis, foi o principal motivo que 
fez com que o índice de infl ação 
medido pelo IPCA desaceleras-
se em julho. A infl ação mensal fi -
cou em 0,01%, uma forte desace-
leração frente ao 0,40% registrado 
em junho. Em 12 meses, o índice 
fi cou em 6,50%, informou ontem 
o IBGE.

Os dois valores fi caram abaixo 
das previsões do mercado. Segun-
do a Bloomberg, analistas previam 
alta de 0,1% em julho e de 6,60% 
em 12 meses. Ainda que a Copa 
tenha ocorrido até o dia 13 de ju-
lho, o IBGE verifi cou que ao fi nal 
da primeira quinzena do mês pas-
sado os preços desses dois serviços 
apresentaram queda, afi rma a co-
ordenadora de Índices de Preços 
do órgão, Eulina Nunes dos Santos.

As passagens aéreas registra-
ram em julho queda de 26,86% em 
relação a igual período do ano pas-
sado. O recuo compensou a alta de 
21,95% verifi cada no mês anterior. 
Essa queda deu a contribuição 
mais forte para que a infl ação dos 
transportes tenha recuado 0,98% 
em julho e permitido, junto com 
outros três setores que apresenta-
ram defl ação, que o índice de in-
fl ação ofi cial fi casse praticamente 
estável em julho.

Nos sete primeiros meses do 

ano, passagens aéreas acumu-
lam queda de 41,62%. Uma segun-
da explicação para essa queda é 
que neste ano muitas empresas 
aumentaram o número de voos 
com destino ou origem do Brasil, 
também em função do mundial. 
O aumento da oferta contribuiu 
para a redução dos preços, disse a 
coordenadora.

O setor de despesas pessoais 
que, ainda que não tenha apresen-
tado defl ação, teve uma redução 
forte no ritmo de alta de preços 
--passou de 1,57% em junho para 

0,12% em julho--, foi diretamente 
impactado pelas diárias dos ho-
téis, que à medida que a Copa se 
aproximava do fi m davam sinais 
de queda. O valor das diárias caiu 
7,65% em julho. Diferentemente 
das passagens, a queda não com-
pensou a alta verifi cada no mês 
anterior, quando a Copa começou 
e os preços dos hotéis verifi cados 
pelo IBGE saltaram 25,33%.

Segundo a coordenadora, o 
movimento de desaceleração dos 
preços após um evento como a 
Copa é normal, já que há um au-

mento de demanda nos meses 
anteriores e uma queda brusca 
logo em seguida. Esse movimen-
to, contudo, não deve permanecer 
nos próximos indicadores, já que o 
efeito sazonal da Copa já terá pas-
sado. Outros fatores, como as se-
guidas quedas nos preços dos ali-
mentos, fruto de uma expectati-
va maior com relação à safra deste 
ano, e o movimento de alta dos ju-
ros interrompido em maio --e que 
leva algum tempo a ter impacto 
nos preços-- continuarão a pres-
sionar a infl ação para baixo.

Com o recuo da infl ação 
em julho, como mostrou 
dados divulgados pelo IBGE, 
o governo saiu na defesa 
de sua política econômica 
e afi rmou que a meta 
do ano será cumprida. 
Márcio Holland, secretário 
de Polícia Econômica do 
Ministério da Fazenda, 
afi rmou que a infl ação está 
sob controle, vem caindo 
nos últimos quatro meses e 
deve continuar a trajetória 
no próximo semestre. “O 
resultado só reforça a nossa 
avaliação de que a infl ação 
está sob controle e teremos 
um índice dentro das metas 
anunciadas esse ano, dentro 
do intervalo de tolerância.”

A infl ação ofi cial 
brasileira, o IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo), fi cou em 0,01% em 
julho, o menor índice mensal 
desde 2010 e abaixo do que o 
mercado esperava.

No acumulado em 12 
meses, o índice fi cou em 
6,5%, exatamente o teto da 
meta estipulada pelo governo. 
“Trata-se de resultado da 
política econômica posta 
em prática pelo governo 
federal desde meados do ano 
passado para controlar a 
infl ação”, afi rmou Holland. Ele 
destacou a desaceleração na 
alta de preços de transporte, 
comunicação, vestuário, além 
de alimentação e bebida, 
como indutores de uma 
infl ação menor.

Também indicou 

que já houve reversão 
“praticamente completa” 
da nos preços de passagem 
aérea e hotel, por conta da 
Copa do Mundo no Brasil.

ATIVIDADE
Sobre desempenho 

da economia brasileira, a 
avaliação de Holland é de 
que de que o Brasil não é 
“exceção é regra” e está “em 
linha com o comportamento 
das economias mundiais”, 
com taxas de crescimento 
perdendo fôlego. No 
entanto, ele confi a 
num crescimento mais 
consistente no segundo 
semestre do ano. “O mundo 
tem passado por processo 
de moderação das taxas de 
crescimento pós-crise, o 
Brasil não é uma exceção à 
regra”, afi rmou.

“Acreditamos que 
a economia brasileira 
vai apresentar um 
comportamento melhor 
no segundo semestre. 
Estamos observando uma 
recuperação na confi ança 
dos consumidores, estamos 
observando uma melhora 
no quadro de inadimplência, 
que está bem estável, 
bem baixo pelos padrões 
históricos brasileiros, 
mercado de trabalho está 
muito sólido no Brasil, com 
taxa de desemprego muito 
baixa, o preços sob controle, 
o que vai ajudar a economia 
ao longo dos próximos meses 
e no próximo semestre”.

INFLAÇÃO ESTÁ SOB CONTROLE 
E META DO ANO SERÁ CUMPRIDA NA META

 ▶ Passagens aéreas registraram em julho queda de 26,86% em relação ao mesmo mês do ano passado

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Uma das ocasiões que 
mais marcaram a jornada 
de Brancati pelo mundo foi 
seu encontro com o Papa 
Bento XVI. Ele descreve 
como uma honra receber 
a bênção do Papa, a quem 
entregou uma réplica do 
monumento e contou 
em breves minutos como 
surgiu a ideia do Marco da 
Paz. “Ele falou para mim: 
‘Essa é uma missão que 
Deus concedeu para você e 
o mundo precisa, por isso 
deve continuar’”.

Falar sobre a paz, para Luigi, 
é algo que emociona, devido 
às lembranças que guarda do 
período da Guerra. As palavras 
demoraram a saltar de sua boca, 
quando perguntado sobre a 
emoção que sente ao falar sobre 
o assunto. “Eu me emociono, 
porque conheci a falta da paz. 
Hoje nós não temos paz, não 
temos liberdade. Hoje, no século 
XXI, estamos dando mais uma 
vez um passo atrás com a 

presença da guerra”, lamenta.
Ele rememora ocasiões difíceis 

por que passou na infância, 
quando não tinha brinquedo e 
uma fatia de pão era dividida entre 
vários garotos famintos. Os que 
conseguiam alimento iam para 
a praça dividir com os amigos, 
que prometiam retribuir o gesto 
quando suas mães lhes dessem 
outras fatias. “É uma tristeza saber 
que um terço da humanidade não 
tem uma fatia de pão para comer. 

AOS 77 ANOS de idade, Gaetano 
Brancati Luigi, um italiano nasci-
do em Orsomarso, província de 
Cosenza, mora em São Paulo e já 
viajou pelos cinco continentes do 
mundo. Seu objetivo é proclamar a 
paz, motivo pelo qual está em Na-
tal para dar mais um passo na sua 
importante missão, dessa vez inau-
gurar o Marco da Paz na cidade de 
Acari, solenidade que ocorreu na 
tarde de ontem na região do Seridó.

O monumento em forma de 
arco tem cerca de quatro metros 
de altura e possui um sino na par-
te superior com a inscrição “PAX”, 
expressão latina cujo signifi cado é 
“paz”. O sino tem um signifi cado 
especial para Brancati, pois lem-
bra o momento em que os sons 
desse instrumento soaram por 
toda a Europa anunciado o fi m da 
II Guerra Mundial em 1945.

Esse foi o momento, ainda na 
infância de Gaetano, em que nas-
ceu o seu desejo de proclamar a 
paz. “Quando acabou a guerra eu 
tinha oito anos e coloquei na mi-
nha mente o desejo de um dia fa-
zer algo pela paz”, explica. 

Quando Brancati tinha 12 anos 
de idade, seu pai, ex-combatente 
da II Guerra, resolveu migrar com 
a família para a América, lugar que 
era o sonho de morada dos euro-
peus nos tempos difíceis que se se-
guiram após o confl ito. Primeiro 
foram para a Argentina, onde vive-
ram por 20 anos. De lá vieram para 
o Brasil, em 1968, e foi em São Pau-
lo que o sonho do então garoto de 
oito anos voltou à tona.

O lugar que marcou o reacen-
der da chama foi a Associação 
Comercial de São Paulo, institui-
ção da qual até hoje ele faz parte 
como assessor da Presidência. Em 
1999, após vários anos trabalhan-
do na associação, ele sentiu falta 
do sino do Pateo do Collegio, local 
onde nasceu a cidade de São Pau-
lo e que fi ca próximo da institui-
ção onde trabalha. Ao questionar 
o padre sobre a ausência do toque, 
o vigário lhe informou que o sino 

tinha sido roubado havia 15 anos. 
“Naquele momento eu per-

guntei ao então presidente da As-
sociação Comercial,  Alencar Bur-
ti, se podíamos tomar a iniciativa 
para resolver o problema da igreja. 
A Associação Comercial deu todo 
o apoio e em 20 dias estávamos co-
locando o sino da torre”, relembra.

Ele precisa ainda o momen-
to exato da lembrança do seu de-
sejo de menino. “Na colocação do 
sino, olhando para cima, as janelas 
arqueadas, os raios do sol atraves-
sando o sino, surgiu o que eu espe-
rei 55 anos para criar: o Marco da 
Paz”. Daí em diante Luigi não pa-
rou mais de difundir os ideais de 
paz pelo mundo. Basta um convi-
te para o emissário viajar sem co-
brar nada pela realização da sua 
missão.

Hoje já existem 17 Marcos da 
Paz em seis países. Acari é a pri-
meira cidade do Nordeste brasi-
leiro a receber o monumento. Fora 
do Brasil, existem outras escultu-
ras iguais no México, Argentina, 
Uruguai, Itália e China. A cidade 
de Acari foi escolhida para abrigar 
a escultura devido a um contato 
que Brancati passou ter com casal 
Waldemir e Edna Marinho, que re-
sidem no município. 

“O destino mandou ser Aca-
ri. Eu tive a honra de conhecer 
uma pessoa muito nobre, bonita 
por dentro e por fora, que é o ca-
sal Waldemir Marinho e Edna Ma-
rinho”, diz. Eles se conheceram no 
Vaticano, em uma audiência com 
o Papa Bento XVI. Dois meses após 
terem voltado da Europa, Valdemir 
ligou para Luigi pedindo a planta e 
o relatório técnico para fazer um 
Marco em Acari.

Existe também um projeto 
para se construir um Marco da 
Paz em Natal. O primeiro passo 
foi dado ontem (6), quando o pre-
sidente da Associação Comercial 
do Rio Grande do Norte, Itamar 
Maciel, levou a proposta ao pre-
feito Carlos Eduardo. O local para 
a construção do monumento não 
foi defi nido. “Espero que eu venha 
logo aqui para inaugurar o monu-
mento em Natal”, almeja.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

EMBAIXADOR DA PAX
/ MISSÃO /  ASSESSOR DA PRESIDÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SÃO PAULO, O ITALIANO GAETANO BRANCATI LUIGI 
VIAJA PELO MUNDO INSTALANDO UM MONUMENTO PELA PAZ; NO RN, ACARI FOI ESCOLHIDA PARA ACOLHER A ESCULTURA

QUANDO ACABOU 
A GUERRA EU 

TINHA OITO ANOS 
E COLOQUEI NA 

MINHA MENTE O 
DESEJO DE UM DIA 

FAZER ALGO 
PELA PAZ”

Gaetano Brancati Luigi, 
Assessor da Associação 

Comercial de São Paulo

Não podemos continuar, temos 
que repensar e não nos perdermos 
no brilho do ouro, mas nos 
comprometermos com o brilho 
da alma”.

Brancati se sentiu “feliz e 
orgulhoso” quando questionado 
se já havia pensou na 
possibilidade de um dia ganhar o 
prêmio Nobel da Paz. Ele diz que 
não pensa nessa possibilidade, 
mas submete à vontade de 
Deus e prevê que o prêmio 
fortaleceria sua preocupação e 
sua mensagem. “Eu não penso 
na minha pessoa, eu penso na 
mensagem, na proposta, nas 
pessoas e no monumento Marco 
da Paz. Tudo o que pudermos 
fazer unidos para fortalecer esse 
corpo que tem luz própria será 
bem vindo para todos”, declara.

Apesar das tristes lembranças, 
Gaetano não tem medo de 
guerras, mas considera uma 
“vergonha” que ainda no 
século XXI elas existam. “É um 
comprometimento burro, porque, 
nesse tempo, ainda retroceder 
mostrando poder um para o 
outro, matando um ao outro; 
qual é a evolução humana?”, 
questiona. Um exemplo desse 
comprometimento é o confl ito 
entre Israel e a Palestina, o 
que ele classifi ca como um 
“comprometimento com o 
retrocesso”.

MARCO DA PAZ - Mensagens do idealizador

Objetivo
“A nossa pretensão é lembrar ao ser humano que a paz é a solução, a 
educação é a solução. Isto é uma cultura que fará bem a todos e que 
nos permite encontrarmos como verdadeiros irmãos”.

Aos potiguares
“Sempre é tempo de despertar e pensar: o que é melhor? Quando 
cheguei me contaram essa tristeza que está passando aqui no Rio Grande 
do Norte. É muito triste, temos que nos dar as mãos e construir um novo 
tempo, porque esses momentos de assalto não constroem nada, nem 
o bem de quem leva R$ 10,00. É melhor darmos as mãos, pensarmos 
juntos e resolvermos o problema para termos um bom relacionamento”. 

Desejo
“Eu gostaria de ver ainda, antes de partir para o eterno, que esse sonho 
se torne realidade no coração da humanidade”.

Marco da PAZ no mundo
 ▷ 1º Pateo do Collegio – São Paulo 2008
 ▷ 2º Lapa – São Paulo 2003
 ▷ 3º Hidalgo – México 2005
 ▷ 4º Mendoza – Argentina 2006
 ▷ 5º Laguna – México 2007
 ▷ 6º Aparecida – São Paulo 2007
 ▷ 7º Tatuapé – São Paulo 2006
 ▷ 8º Xiaolin-Najin – China 2008
 ▷ 9º Bertioga – São Paulo 2009
 ▷ 10º Punta del Leste – Uruguai 2010
 ▷ 11º Cidade do México - México 2010
 ▷ 12º Parque da Juventude – São Paulo 2011
 ▷ 13º Assisi – Itália 2011
 ▷ 14º Jaçanã – São Paulo 2012
 ▷ 15º Assembleia Legislativa de São Paulo 2013
 ▷ 16º Orsomarso – Itália 2013
 ▷ 17º Acari – Rio Grande do Norte

 ▶ Gaetano Brancati Luigi com a réplica do marco que já foi instalado em 17 cidades de seis países

 ▶ Acari: monumento em forma de arco tem cerca de quatro metros de altura 

LEMBRANÇAS 
DA II GUERRA

MOMENTO 
MARCANTE

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

BLOG DO NELDER MEDEIROS
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Desde a versão 
intermediária, o novo Ka 
chamará a ambulância 
automaticamente para 
o motorista, em caso 
de acidente de maiores 
proporções. Se, em uma 
colisão, os airbags forem 
defl agrados ou a injeção de 
combustível for cortada, 
o SYNC Media System 
telefonará automaticamente 
para o Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência).

Em contato com um 
atendente do Samu, o 
sistema avisará que houve 
uma colisão e enviará a 
localização geográfi ca 
exata do carro, via GPS, ao 
socorrista. Na sequência, 
um microfone dentro do 
carro será acionado e o 
atendente do Samu tentará 
contato com os ocupantes. 
Caso estejam inconscientes, 
o procedimento será 
continuado, já que a posição 
do carro terá sido registrada.

Para que o sistema 
funcione, é necessário que 
o smartphone de um dos 
ocupantes do veículo esteja 
pareado, via bluetooth, com 
o SYNC. De acordo com a 
Ford, não é possível instalar 
o recurso nos modelos que já 
têm SYNC. A marca promete 
estender a tecnologia para 
os outros modelos. O auxílio 
é similar ao Volvo On Call, já 
tradicional na marca sueca.

Apenas a oferta de equipamen-
tos já faria do Ka um forte compe-
tidor para Hyundai HB20, Renault 
Sandero, Chevrolet Onix, Fiat Pa-
lio e VW Gol. Mas a novidade da 
Ford é mais do que se espera de um 

compacto. Achar a posição ideal 
ao volante é fácil: o assento é mais 
comprido do que a média, ofere-
cendo mais apoio longitudinal para 
as pernas; o volante tem ótima pe-
gada e, apesar de não dispor de 

ajuste de profundidade, está bem 
posicionado.

Se há algo a melhorar, é o des-
canso para o pé esquerdo, um tan-
to estreito. O câmbio não só tem 
engates que não demandam es-
forço do motorista para encontrá-
-los como é manuseado por uma 
alavanca em posição mais alta, à 
mão do condutor. A direção é rápi-
da e leve. O motor 1.0 de três cilin-

dros é potente e econômico: com 
até 85 cv e abastecido com etanol, 
não marcou menos de 10 km/l no 
computador de bordo, mesclando 
uso rodoviário e urbano.

Na estrada, manteve 120 km/h 
com dignidade, sem pedir trocas 
de marcha constantes. Na cidade, o 
propulsor faz do Ka um carro ágil e 
divertido de guiar. Muito distante de 
ser apenas um meio de transporte.

O SEGMENTO DE carros de entra-
da atravessava um marasmo até 
a chegada do Hyundai HB20, em 
2012. Construído sobre uma pla-
taforma inédita, levou aos popula-
res padrões mais altos de dirigibili-
dade, design e arquitetura interna. 
Sexto colocado em emplacamen-
tos no acumulado do ano, o com-
pacto esbarra na capacidade pro-
dutiva da única fábrica da Hyun-
dai no Brasil, em Piracicaba (SP), 
para vender mais.

Ainda em 2012, veio o Chevro-
let Onix, fi el à mesma receita: ofe-
recer ao comprador equipamen-
tos até então exclusivos de cas-
tas superiores numa faixa de pre-
ço entre R$ 30 mil e R$ 45 mil. Boa 
dinâmica, câmbio automático de 
seis marchas (único na categoria) 
e um dos sistemas de conectivida-
de mais simples e completos fi ze-

ram do sucessor do Corsa o tercei-
ro colocado no ranking de vendas.

No começo deste ano foi a vez 
de o VW Up! provar que carro de en-
trada também pode levar nota má-
xima em segurança, ter interior ins-
pirado e ser bom ao volante. E quem 
desconfi ava das qualidades do mo-
tor 1.0 de três cilindros do HB20 co-
meçou a enxergar no Up!, também 
um tricilíndrico, que a tecnologia é 
a atual referência em economia de 
combustível aliada a potência.

Em setembro, quando chegar 
às revendas da Ford, a terceira ge-
ração do Ka deverá mudar nova-
mente a percepção do consumi-
dor sobre o que é obrigatório — ou 
desejável — nos veículos de base. 
A marca foi além e equipou o ha-
tch com itens incomuns até em 
carros bem mais caros.

O Ka tem controle de estabili-
dade, ainda que somente na con-
fi guração topo de linha — muitos 
sedãs médios são criticados por 

não dispor do equipamento de se-
gurança. Há também assistente de 
partida em rampas, que “segura” o 
carro entre o momento em que o 
condutor tira o pé do freio e o que 
solta a embreagem — item raro 
nos carros abaixo dos R$ 100 mil. 
Seu 1.0 de três cilindros é o mais 
potente, com 85 cv. É também um 
dos mais econômicos, segundo o 
programa de efi ciência Conpet, do 
governo federal. Maior e agora só 
com quatro portas, o Ka só man-
teve o nome dos antigos. 

ERGONOMIA 
A chegada do Ka 2015 é mais 

do que um simples lançamento 
para a Ford. É a ressurreição de 
um carro que foi revolucionário 
na primeira geração, lançada em 
1997 no Brasil, mas se tornou co-
mum na segunda, de 2008. Se em 
2012 o Hyundai HB20 apresen-
tou à categoria novos gabaritos 
de acabamento, tecnologia e de-

sign, o novo Ka desencadeia uma 
revolução no segmento de entra-
da. A começar pelos equipamen-
tos de série desde a versão SE, de 
R$ 35.390. Para citar os principais, 
há direção com assistência elétri-
ca (mais econômica que a hidráu-
lica), ar-condicionado, rádio AM/
FM com conexão bluetooth e en-
trada USB, travas e vidros diantei-
ros elétricos e os obrigatórios air-
bag duplo e ABS (com distribuição 
eletrônica de frenagem).

Outro diferencial é o My Ford 
Doc, um suporte para carregar o 
smartphone, acima do rádio, e as-
sim visualizar e operar seus aplica-
tivos. Usar o Waze sem as mãos é 
o que melhor explica sua utilidade. 
No pacote SE Plus, de R$ 37.390, o 
Ka ganha vidros elétricos na tra-
seira e o SYNC Media System, for-
mado por controles de áudio no 
volante, CD player e AppLink, que 
traz aplicativos de rádios e locali-
zação já instalados.

RODRIGO MORA
FOLHAPRESS

/ MUDANÇA /  NOVO KA REFORÇA TENDÊNCIA DE MAIS TECNOLOGIA E ITENS DE SEGURANÇA NOS CARROS DE ENTRADA

CUSTO-BENEFÍCIO

Na contramão da 
maioria dos carros, é na 
versão topo de linha (e não 
na intermediária), a SEL, 
que está a melhor relação 
custo-benefício do Ka. 
Aos itens dos catálogos 
anteriores somam-se 
controles de estabilidade 
(ESC) e tração (TCS), 
assistente de partida em 
rampas (HLA), rodas aro 15, 
faróis de neblina e alarme.

A farta lista, no entanto, 
mascara alguns tropeços, 
como reservar computador 
de bordo e ajuste de altura, 
já tão básicos em qualquer 
carro, a essa versão, que 
custa R$ 39.990. Ainda 
assim, há muitas vantagens 
sobre os rivais. Nenhum 
chega a esse nível de 
equipamentos. E, quando se 
aproximam, ultrapassam os 
R$ 40 mil.

SISTEMA 
ACIONA O SAMU 
EM CASO DE 
COLISÃO

NA ESTRADA, DIGNO; NA 
CIDADE, ÁGIL E DIVERTIDO

 ▶ Opção mais básica oferece direção elétrica, bluetooth e ar-condicionado ▶ Versão top sai por R$ 39.990 e tem assistente de partida em rampa
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Editor 

Moura Neto

A partir do primeiro ano 
de projeto, todos começaram 
a perceber que o Som Sem 
Plugs também poderia realizar 
algumas sessões com artistas 
de fora do estado, mas que 
eventualmente estivessem 
de passagem pela capital 
potiguar. Foi assim que eles 
chegaram tanto a nomes 
consagrados como “Geraldo 
Azevedo” (PE) até os novatos 
do “Pietá”, que vieram do Rio 
de Janeiro, muito embora a 
vocalista (Juliana Linhares) 
seja potiguar.

“Gravar um vídeo com um 
artista de fora que esteja de 
passagem por aqui é, de certa 
forma, fazer com que eles 
também divulguem o estado 
por onde passarem”, avaliam 
os produtores audiovisuais.

Diferente do que alguns 
podem pensar, o “Som Sem 
Plugs” não nasceu como 
um projeto de faculdade, 
mas através das conversas 
frequentes entre Rafael, 
Felipe, Iran Araújo (Designer 
e Webmaster) e Alan Michel 
(Produtor), ainda em 2011, 
algum tempo depois de todos 
estarem formados nas mais 
diversas áreas.

“Esse formato de sessões 
acústicas gravadas para 
divulgar artistas é muito 
forte na França, Alemanha e 
nos Estados Unidos. A gente 
sempre assistia, pensando 
em um dia montar algo 
semelhante por aqui”, 
comenta Rafael, explicando 
ainda que todos os amigos 
possuem atividades paralelas 
hoje em dia, além do Som Sem 
Plugs.

“Eu acredito que estamos 
formando um arquivo muito 
importante para contar a 
história de Natal em música 
e imagem”, explicam, 
comentando ainda que a 
pesquisa para atualizar o 
repertório é contínua e se 
renova a partir de diversas 
fontes.

“A gente leva muitos 
fatores em conta para escolher 
e gravar um artista. Se ele 
já tem um material pronto, 
como disco ou EP, é muito 
importante também porque 
estará em um projeto que 
acolhe nomes como Khrystal, 
Carlos Zens e tantos outros 
que a gente já gravou”, explica 
Felipe.

“Eu acho que o projeto 
serve também de reeducação 
das pessoas com a música 
local, porque se você perguntar 
a alguém que não é tão ligado 
a música se conhece algum 
artista daqui, vai ser difícil 
obter uma resposta. A gente 
está mostrando justamente o 
contrário, que a música daqui 
é rica sim”, conclui Rafael 
Araújo.

Os dois citam ainda o 
aniversário de dois anos do 
projeto, que reuniu alguns 
músicos participantes dos 
vídeos produzidos ao longo 
do período, e comentam que 
o material será divulgado 
em breve no site. “Foi muito 
emocionante ver Khrystal 
cantando com Artur Soares, 
por exemplo”, fi nalizam.

Ainda com base no recurso 
aprovado, eles também já co-
meçaram a articular uma nova 
abordagem ao “Som Sem Plu-
gs”, desta vez unindo a música 
às artes plásticas, partindo de 
uma observação que fi zeram 
durante as gravações: a de que 
muitos músicos também são 
artistas plásticos nas horas va-
gas ou vice-versa.

O vídeo piloto foi grava-
do com o artista plástico Flá-
vio Freitas e deve ser liberado 
em breve, como o episódio de 
estreia na variação do proje-
to. “Gravamos também com o 
Gustavo Rocha, que é baixista, 
mas cria artes incríveis”, acres-
centam, explicando que todo o 
vídeo da série precisa resultar 
em uma obra de arte ao fi nal 
da entrevista. “Quem sabe ago-
ra a gente não vai descobrir um 
monte de talento secreto por 
aqui?”, brinca Rafael.

A ideia do grupo é reunir 
todas as obras pintadas duran-
te as gravações em uma exposi-
ção sem data para ocorrer, por 
enquanto. Os recursos que es-
peram garantir a partir da Lei 
Câmara Cascudo garante a 
produção de 10 vídeos da série.

HÁ DOIS ANOS e meio sendo curtido, 
compartilhado e principalmen-
te visto na internet pelos interes-
sados na música potiguar, o “Som 
Sem Plugs” já passou de um pro-
jeto entre amigos para uma das 
maiores vitrines virtuais da músi-
ca local. Agora os onze produto-
res audiovisuais que desenvolvem 
o projeto celebram a primeira par-
ticipação em uma lei de incenti-
vo fi scal (Câmara Cascudo/Fun-
dação José Augusto), de onde es-
peram captar cerca de R$ 208 mil 
para ampliar as ideias.

Dois anos após a primeira gra-
vação de um videoclipe acústico 
com um artista potiguar, o proje-
to continua funcionando da mes-
ma forma: após muita pesquisa 
e reuniões internas, eles selecio-
nam um artista, gravam uma ses-
são acústica com ele, editam em 
qualidade profi ssional e divulgam 
no site do projeto (somsemplugs.
com.br), acompanhado de fotos, 
texto de apresentação, artes... O 
custo para o artista? Nem sequer 
uma moeda.

Até então eles contabilizam 
mais de 60 músicos registrados 
em 164 vídeos já publicados no ca-
nal ofi cial do youtube. A previsão 
é de mais 24 novas sessões inédi-
tas até o ano que vem, a partir do 
recurso obtido com a Lei Câma-
ra Cascudo. A única mudança fi ca 
por conta da periodicidade na pu-
blicação: agora apenas um vídeo 
a cada 15 dias, e não mais um por 
semana como ocorria desde o co-
meço. “Queremos manter a média 
de dois vídeos por mês para tra-
balhar melhor com cada artista”, 

conta Rafael Araújo (26), um dos 
“videomakers” do projeto.

“As pessoas esquecem que 
esse valor (R$ 208 mil) é para um 
ano inteiro de projeto. E cada ví-
deo necessita da ajuda de muitos 
profi ssionais: o fotógrafo, o cara 
para o áudio, alguém para escre-
ver o texto, publicar no site... então 
por isso acredito que o valor do 
edital seja “de pai para fi lho””, brin-
ca Felipe Campos (30), outro sócio 
do empreendimento.

Vale ressaltar que o projeto 
não conta com patrocínio ofi cial 
e todos os vídeos foram gravados 
a partir da iniciativa dos amigos, 
o que acabou inevitavelmente ge-
rando ainda uma produtora de ví-
deo/fotografi a, a “Betapro”, intei-
ramente administrada por eles. 
“Hoje é a Betapro que produz o 
Som Sem Plugs e também outros 
trabalhos para os quais somos 
contratados”, explicam.

“A gente não podia tentar uma 
lei de incentivo partindo do nada. 
Primeiro tivemos que criar uma 
história e fortalecer a nossa iden-
tidade diante do público para de-
pois apresentar uma proposta na 
lei”, reforça Felipe, reconhecendo 
que o valor aprovado para o pro-
jeto foi o segundo maior do edital.

O valor vai possibilitar também 
um desejo antigo dos produtores 
audiovisuais: descobrir talentos 
pelo interior do estado. A ideia de 
interiorizar o Som Sem Plugs deve 
começar a ser testada em breve. 
“Mossoró é um celeiro de rock in-
crível, Cruzeta também tem exce-
lentes instrumentistas e eu tenho 
certeza que se a gente for procu-
rar surgirão nomes fantásticos. Eu 
mesmo sou do interior (Caicó) e re-
conheço muito isso”, retoma Rafael.

ARTISTAS DO 
BRASIL INTEIRO

SOM 
NA TELA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DESPLUGADOS 
NA MÚSICA
/ VIDEOCLIPE /  PRODUTORES DE PROJETO ONLINE PARA DIFUNDIR ARTISTAS POTIGUARES 
COMEMORAM INCLUSÃO NA LEI DE INCENTIVO À CULTURA E ANUNCIAM AMPLIAÇÃO DAS ATIVIDADES

 ▶ Após a gravação com o artista selecionado, o material é editado em qualidade profi ssional e divulgado no site do projeto

 ▶ Até agora o projeto registra 164 vídeos publicados no canal ofi cial do youtube

 ▶ Rafael Araújo, um dos videomakers do projeto  ▶ Gravação do Som Sem Plugs com Ana Paula e Paulo Victor

 ▶ Gravação do Som Sem Plugs com Camila Masiso  ▶ Felipe Campos, sócio do empreendimento

SOM SEM PLUGS 
PARA AGOSTO
A partir do dia 05

 ▶ Clipe de Artur Soares “Ma Nêga” 
(gravado em Natal e Mossoró, com 
participação da cantora Khrystal e 
a atriz Tony Silva)
A partir do dia 07

 ▶ Som Sem Plugs com 
Flávio Guimarães
A partir do dia 21

 ▶ Som Sem Plugs com 
Camila Masiso

FOTOS: DIVULGAÇÃO



FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 9 DE AGOSTO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Estilo é saber quem você é, o que 
quer dizer e não dar a mínima”

Gore Vidal (1925 - 2012)

Autor, dramaturgo e ativista  

político norteamericano

 D’LUCA / NJ

 D’LUCA / NJ

FOTOS: CEDIDAS

ELIAS MEDEIROS

Valério mesquita 
lança O livro 
‘Causos 2014’, na 
Academia Norte-
Rio-Grandense de 
Letras

Fotos
1. Nidia Mesquita,  Silvana Mesquita,  

Michely  Gomes,  Jéssica  Mesquita 
e Neuza  Mesquita

2. Jaqueline Sarafi m e Justina Iva
3. José Pegado e Valério Mesquita
4. Getúlio Madruga, Elaine Fontoura e 

Ramon Mesquita
5. Leonardo Arruda,  José de Arimatéia, 

Zeca Melo e Marcus Guedes
6. Isabelle Mesquita e Luiz Trindade

?
VOCÊ 
SABIA
Que a primeira aparição 
do Batman foi na Detective 
Comics de 27 de maio de 1939, 
um ano depois do surgimento 
do Superman? E que entre as 
infl uências para a criação do 
Batman, está o fi lme Th e Bat 
de 1926?  Que essas e outras 
curiosidades são destaques no 
HQ Zone 2.0, que acontece no 
Praia Shopping até amanhã, 
Dia dos Pais? Que as palestras 
e bate-papos começam 
sempre a partir das 18h e a 
exposição fi ca em frente às 
Lojas Americanas, no horário 
normal do shopping?

O funeral de 
um palhaço
A Cia. Cênica Ventura estreia 
hoje, na Praça da Paz de Deus, 
em Parnamirim, um espetáculo 
cheio de refl exões sobre dois 
pontos comuns a todos os 
viventes: a vida e a morte. 
Esta montagem, concebida 
e dirigida pela companhia 
em parceria com Damiano 
Massaccessi (Itália), Andrezza 
Alves (PE), Adelvane Néia 
(SP) e encenado pelos atores 
Lindemberg Farias, Alberto 
Villar e PC Salles, busca novas 
linguagens através da poética 
do universo do palhaço, a 
prática circense nas acrobacias, 
os jogos de improvisos a partir 
de memórias e referenciais 
coletivos e pessoais e a música 
na cena.

No Dom
A banda Mistura Fina toca 
muito Samba e Samba-rock a 
partir das 20h30, com couvert a 
R$10,00, no Dom Vinicius.

Os bêbados
Dois bêbados vêm caminhando 
pela rua, quando avistam um 
pontinho preto no chão. Os dois 
param e um deles diz: 
– É merda! 
E o outro retruca: 
– Não é merda.
Então, o primeiro se abaixa, 
cheira e diz: 
– É merda! 
O outro faz o mesmo gesto e diz: 
– Não é merda.
Então, o primeiro passa o dedo 
e aproxima do nariz e diz: 
– É merda!
O outro repete o gesto, mas 
insiste: 
– Não é merda.
Indignado, o primeiro chupa o 
dedo, mastiga, engole e diz: 
– É merda!
O outro faz o mesmo, e diz: 
– Puta que pariu, pior que é 
merda mesmo, e quase que a 
gente pisa em cima!

Na Casa
A Miss Brasil 2009, Larissa 
Costa, esteve na Casa 
Durval Paiva para somar na 
Campanha McDia Feliz, e 
também como voluntária na 
Instituição.

De Oxford para Natal
Agora a capital potiguar conta com um curso de inglês 
que é dirigido por uma das universidades mais famosas 
do mundo, a Oxford University. A escola Achieve 
Languages Natal faz parte do grupo Open Doors, além de 
garantir um teste da Oxford University Press para avaliar o 
aluno e garantir certifi cado válido internacionalmente. 

Top 
O cabeleireiro e maquiador 
Anilson Knight está de 
casa nova. Desde a última 
quinta-feira, o queridinho 
das natalenses atenderá suas 
clientes no salão M Hair, 
que, com a nova parceria, 
passa a se chamar M Hair 
por Anilson Knight, sob o 
comando de Maria Luiza 
Siminéa. O salão oferece 
uma das melhores estruturas 
de Natal e conta com 
profi ssionais qualifi cados 
para realizar os serviços de 
cabelos, depilação, manicure, 
podologia e estética, além 
de espaço especial para 
homens e suítes exclusivas 
para noivas e formandas. 
Para marcar um horário, 
basta ligar para o 3027-2006 
ou passar no salão que fi ca 
na Afonso Pena, 634, em 
Petrópolis.

 ▶ Simone Silva, Deise Benicio e Alexandre Tawfi c no almoço para a imprensa no novo Boteco Petrópolis

 ▶ Adilson Gurgel e Flávio Azevedo na cerimônia de entrega do 

título de Cidadão a José Walter Carvalho, na Assembleia

 ▶ Antônio Saramago com Claudio Abdon e Simone Farret no jantar de harmonização da Adega São 

Cristóvão com  vinhos portugueses para jornalistas convidados, no restaurante Santa Maria

 ▶ Cena de Anjos Moribundos, da Cia. 

Cênica Ventura hoje em Parnamirim

 ▶ Laizze Anne e Eduardo Alves curtindo as baladas da cidade
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Editor 

Luan Xavier

ABC E VASCO farão, hoje à tarde, 
aquele que promete ser o jogo de 
maior público já realizado na Are-
na das Dunas desde a Copa do 
Mundo 2014, encerrada faz pou-
co menos de um mês. A expecta-
tiva da diretoria alvinegra é de que 
a partida de logo mais supere, in-
clusive, os 25 mil espectadores de 
América x Fluminense, no meio de 
semana, válido pela terceira fase 
da Copa do Brasil. 

A confi ança é baseada no 
grande número de torcedores 
cruzmaltinos que residem em Na-
tal e nas cidades do interior do es-
tado, assim como na intensa mo-
bilização dos abecedistas para 
empurrar a equipe no sonho do 
acesso inédito à primeira divisão 
do Campeonato Brasileiro. O re-
torno do clube à disputa da Copa 
do Brasil, confi rmado ontem após 
eliminação do Novo Hamburgo-
-RS pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD), também 
ajudou na motivação. 

Em quatro dos dez pontos dis-
ponibilizados para a venda dos in-
gressos, inclusive, os bilhetes se 
esgotaram ainda no início da tar-
de de ontem, de acordo com o di-
retor de marketing do ABC, Stênio 
Dantas. “Na ABC Store, no site da 
Arena das Dunas e nas lojas da Li-
vraria Câmara Cascudo as vendas 
já foram encerradas. A procura foi 
excelente, muito grande mesmo. 
Teremos um grande público no es-
tádio, com certeza”.

A movimentação do torcedor 
serve para ajudar o ABC no cami-
nho da reabilitação na Série B. O 
clube já chegou a fi gurar no G4 por 
cinco rodadas, ocupando até a 3ª 
colocação da tabela. Mas as recen-
tes derrotas para Paraná e Améri-
ca-MG, nas duas últimas partidas, 
deixaram os potiguares a seis pon-
tos do grupo que ascenderá à elite 
do futebol nacional. Daí a impor-
tância de um triunfo hoje sobre 
o Gigante da Colina. Em caso de 
um novo tropeço, o Alvinegro não 
apenas se distancia ainda mais 
do topo da classifi cação, como 
também se aproxima da zona de 
rebaixamento. 

Mas essa possibilidade sequer 
é cogitada pelo técnico Zé Teodo-
ro. Tanto que ele, enfi m, vai esca-
lar o atacante João Paulo como ti-
tular do time. Xodó da torcida, o 
jogador de 26 anos voltou ao clu-
be de origem após uma experiên-
cia de quatro temporadas no fute-
bol asiático. Hoje ele deve formar 
dupla com o centroavante Dênis 
Marques, recuperado de lesão. 

Outra novidade do ABC para 
a partida é a volta do meia Roge-
rinho, também liberado pelo de-
partamento médico recentemen-
te. A única baixa no elenco será o 
volante Somália, que sofreu uma 
luxação no ombro esquerdo e aca-
bou vetado pelo DM. Ao longo da 
semana, o atleta treinou separado 
dos companheiros. 

E é justamente na vaga dele 
que Rogerinho voltará à equipe. 
Ele não joga desde o último dia 3 
de junho, em virtude de uma lesão 
na coxa esquerda, mas se diz com-
pletamente recuperado e pron-
to para entrar em campo. “Estou 
110% fi sicamente e mais do que 
preparado para jogar. Ainda não 
tivemos uma boa apresentação 
depois da pausa para a Copa do 

Mundo e todos os jogadores sa-
bem que estamos numa situação 
desconfortável. Entendemos que 
o grupo tem condições de brigar 
por uma vaga na Serie A e vamos 
lutar por isso”, afi rma. 

Rogerinho ainda pode ser uma 
carta na manga de Zé Teodoro 
para buscar a vitória sobre o Vas-
co. O treinador aposta no poten-
cial do meia na bola parada para 
surpreender os adversários de 
hoje. Tanto que no último coletivo 
antes da partida ele treinou esse 
tipo de jogada à exaustão. De acor-
do com Zé, o cruzmaltino tomou 
sufoco nas bolas aéreas diante do 
Paraná, na última rodada.

“A gente viu o adversário, a 
gente observou o goleiro do Vas-
co contra o Paraná. Então apro-

veitamos para treinar essas situ-
ações. A bola parada pode defi nir 
um jogo”, declarou o comandante. 
“Vamos enfrentar um adversário 
difícil, e precisamos de um placar 
positivo. Isso vai dar muita con-
fi ança para o grupo. Tentar de to-
das as formas surpreender e bus-
car um grande resultado. Não po-
demos nos distanciar do pessoal 
lá da frente”, acrescentou. 

O técnico Zé Teodoro ainda re-
velou um pedido feito aos atletas 
abecedistas: jogar no ataque, agre-
dindo o Vasco da Gama. “Temos 
que ter equilíbrio, tranquilidade e 
conter a ansiedade. Assisti ao jogo 
entre América e Fluminense, e vi 
uma situação que já corrigi. Disse 
aos jogadores que a gente precisa 
tomar a iniciativa. É fundamental 

diminuir os espaços e não dar li-
berdade ao adversário”, afi rma. 

VASCO
O técnico vascaíno Adilson 

Batista não poderá contar com 
três atletas para o duelo com o 
ABC. O lateral Diego Renan, o vo-
lante Guiñazu e o atacante Th alles 
cumprem suspensão automática e 
fi cam de fora. 

Com isso, o comandante será 
obrigado a mexer no time titu-
lar, dando oportunidade ao meia 
Dakson, o volante Aranda, o late-
ral Marlon e o meia-atacante Lu-
cas Crispim.

Os principais destaques dos 
visitantes para a partida são mes-
mo o atacante Kléber “Gladiador” 
e o goleiro uruguaio Martín Silva. 

ALÔ, 
FRASQUEIRA

/ SÉRIE B /  ABC APOSTA NA 
TORCIDA PARA BATER RECORDE 
DE PÚBLICO NA ARENA DAS 
DUNAS E CONSEGUIR VITÓRIA 
PARA NÃO SE AFASTAR DO G4

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

CARIOCAS TERÃO 
‘CARAVELA’ EM 
NATAL

Assim como fez o 
Fluminenses, antes da partida 
contra o América, pela Copa 
do Brasil, na quarta-feira, 
o Vasco agendou para hoje 
um evento destinado aos 
seus torcedores residentes 
ou de passagem pela capital 
potiguar. 
A Expresso da Vitória, agência 
de viagens ofi cial do Vasco da 
Gama, vai realizar a primeira 
“Caravela Cruzmaltina”, evento 
temático que deve acontecer 
em outras cidades onde o 
Vasco vai jogar e que, em 
Natal, será realizado no Decky 
Bar, Ponta Negra. As entradas 
custam R$ 10 para sócios do 
clube e R$ 20 para não sócios.
A atração será o ídolo e atual 
preparador de goleiros Carlos 
Germano, que comandará um 
talk show com os torcedores, 
como forma de aquecimento 
para a partida que começa às 
16h20. Haverá também sorteio 
de brindes ofi ciais e camisas 
autografadas.
“Estamos buscando cada vez 
mais aproximar o torcedor 
do clube. Natal é a primeira 
cidade a receber a Caravela 
Cruzmaltina que tem como 
objetivo navegar Brasil afora”, 
destacou Bernardo Pontes, 
gerente de marketing do Vasco 
da Gama.
A agência também oferece 
pacotes com traslado e 
ingresso incluso para os 
torcedores que desejam 
ir ao evento. Os preços e 
outras informações estão 
disponíveis no endereço www.
expressodavitoria.com.br. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, Natal
Horário: 16h20
Arbitro: Wilton Sampaio-GO

VASCO

Martín Silva; Carlos César, 
Rodrigo, Douglas Silva e Marlon; 
Aranda, Fabrício, Dakson e 
Douglas; Lucas Crispim e Kléber. 
Técnico: Adílson Batista

ABC

Gilvan; Renato, Suéliton, Marlon 
e Michel; Fábio Bahia, Liel, Daniel 
Amora e Rogerinho; João Paulo e 
Rodrigo Silva. 
Técnico:  Zé Teodoro

 ▶ Até ontem, ingressos para pelo menos quatro setores da arena estavam esgotados. Expectativa da diretoria é de público superior a 25 mil pessoas

 ▶ Com três desfalques, Vasco do meia Kléber (acima) treinou ontem antes de embarcar para Natal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

MARCELO SADIO

 ▶ Zé Teodoro tem novidades no time
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O ABC FUTEBOL Clube comemora 
seu retorno à Copa do Brasil. Em 
classifi cação determinada ontem, 
fora de campo, o Alvinegro alcan-
çou um ganho de R$ 1,5 milhão 
na competição nacional e recebeu 
gás novo para embalar o torcedor 
em seu sonho de ver o time chegar 
à elite do futebol nacional no ano 
do centenário do clube. 

Foi no auditório do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), localizado no 15º andar do 
prédio de número 35 da charmosa 
Rua da Ajuda, centro do Rio de Ja-
neiro, que o ABC assistiu ao seu re-
torno para a Copa do Brasil. 

A 5ª Comissão Disciplinar do 
STJD apenas confi rmou a ten-
dência que já se mostrava clara: 
determinou, por votação unâni-
me, a exclusão do Novo Hambur-
go da competição nacional como 
forma de punição à escalação irre-
gular do meia Preto na vitória por 
2 a 0 contra o Alvinegro no dia 30 
passado.

Fazendo uma analogia com 
uma partida de futebol, o Novo 
Hamburgo levou um “vareio” na 
sessão de ontem à tarde. Cada 
fala dos auditores do órgão deixa-
va fragilizada a já frágil defesa dos 
gaúchos. 

Em muitos momentos o advo-
gado do Novo Hamburgo se atra-
palhava com as palavras e, sem ar-
gumentos, apostou na estratégia 
de culpar a CBF pelo seu defasado 
sistema de registro de jogadores, 
que de fato é um relicário da buro-
cracia no futebol nacional. 

Todavia, para o STJD foi pri-
mário o erro do clube. O meia Pre-
to, que inclusive deu o passe para 
o segundo gol do Novo Hamburgo 
na vitória contra o ABC no jogo da 
volta, entrou em campo suspenso 
pelo órgão.

Ele havia sido foi expulso na 
partida de ida da segunda fase do 

torneio, diante do JMalucelli-PR, 
em 1º de maio, e cumpriu a sus-
pensão automática seis dias de-
pois, no segundo confronto entre 
as equipes. 

Todavia, o jogador foi julgado 
no dia 21 de maio pela 3ª Comis-
são Disciplinar e pegou um gan-
cho de dois jogos. Como cum-
priu um na suspensão automáti-
ca, deveria ter fi cado fora de uma 
partida.

Aí entrou o erro do Novo Ham-
burgo. No primeiro jogo contra o 
ABC, em Natal no dia 23 de julho, 
o atleta não foi relacionado. Logo, 
no entendimento deles, Preto 

cumpriu a suspensão e fi cou apto 
a atuar no jogo da volta.

O problema é que ninguém lá 
atentou para o fato de que o con-
trato de Preto com o Novo Ham-
burgo havia sido encerrado cinco 
dias antes – 18 de julho. E a reno-
vação contratual só aconteceu um 
dia depois do jogo, 24 de julho.

Assim, quando viu sua equi-
pe perder por 1 a 0 para o ABC no 
estádio Frasqueirão, Preto estava 
sem contrato e, portanto, não po-
deria ter cumprido suspensão. 

Isso deveria ter acontecido no 
dia 30, na segunda partida entre 
ambos. Porém, Preto entrou em 

campo e virou pivô da confusão 
que determinou a eliminação de 
seu time do certame.

Tudo isso foi exposto no julga-
mento de ontem. Quem represen-
tou o ABC, parte interessada, foi 
o advogado Osvaldo Sestário, que 
sempre atua em prol dos times de 
Natal em processos no Rio de Ja-
neiro. O vice-presidente jurídico 
do clube, José Wilson, também es-
tava presente. 

A exclusão do Novo Hambur-
go foi embasada pelo artigo 214 do 
Código Brasileiro de Justiça Des-
portiva (CBJD), que em seu pará-
grafo 4º prevê a exclusão da com-

petição em vigência da equipe que 
fi zer uso de atleta em condição 
irregular. 

Os gaúchos devem recorrer ao 
Pleno do tribunal. Todavia, a ten-
tativa é encarada mais como uma 
resposta à sua torcida, já que o 
próprio clube admitiu ter errado 
no caso. 

“Foi um erro, que não que-
ro aqui atribuir a A ou B, nem ci-
tar nomes. Não é da minha índole. 
O culpado maior sou eu, que sou 
o presidente do clube”, disse o pre-
sidente Claudemir Santos, após o 
julgamento, em entrevista à rádio 
ABC 900, de Novo Hamburgo.

CONTRA O BOA Esporte-MG, fora de 
casa, o América procura uma vitó-
ria hoje que sirva como um remé-
dio para esquecer a derrota para 
o Fluminense no meio de semana 
pela Copa do Brasil, e ainda lhe co-
loque mais perto do G4 que garan-
te acesso à elite do futebol nacional. 

O time rubro soma 20 pontos 
na tabela de classifi cação da Série 
B do Campeonato Brasileiro 2014 
e vem de derrota dentro de casa, 
para o Santa Cruz, por 1 a 0 na Are-
na das Dunas. 

A contar com o duelo de ida 
válido pela terceira fase da Copa 
do Brasil, são dois jogos sem ven-
cer e, também, sem marcar gols 
– fundamento que tem sido fun-
damental para os rubros na 
temporada.

O América tem 19 gols marca-
dos nesta Série B, marca idêntica, 
por exemplo, à do Joinville, último 
colocado do G4. 

O número tem responsabilida-

de direta de dois jogadores: Rodrigo 
Pimpão a Max. Eles são artilheiros 
do Alvirrubro nesta Série B, com 7 e 
6 gols marcados, respectivamente. 

Para o jogo de hoje, um deles 
será baixa. Rodrigo Pimpão tomou 
o terceiro cartão amarelo conse-
cutivo na partida contra o Santa 
Cruz, no fi m de semana passado, 
e por isso terá de cumprir suspen-
são automática contra o Boa Es-
porte hoje em Minas Gerais. 

Para o seu lugar, o técnico Oli-
veira Canindé levou na bagagem 
três opções: Isac, Alfredo e Paulinho. 

Se quiser contar com um joga-
dor com características mais pa-
recidas com as de Pimpão, Pauli-
nho é o mais cotado para entrar 
em campo ao lado de Max. 

Outra dúvida é no meio de 
campo. Ainda em tratamento mé-
dico, o volante Fabinho é mais um 
desfalque do América para o jogo 
de hoje. As opções de Oliveira Ca-
nindé são Márcio Passos, Tiago 

Dutra, Val ou Jean Cleber. 
Por outro lado a novidade 

positiva para a partida de hoje 
será a volta do goleiro Andrey, 
como pedia boa parte da torcida 
americana. 

Andrey era titular do América 
no início da temporada e deixou o 
time em virtude de uma lesão no 
joelho. Ele foi substituído de ime-
diato por Dida, mas durante o perí-
odo de recuperação de sua cirurgia 
o clube contratou Fernando Henri-
que, que virou dono da posição. 

A entrada de Andrey ainda não 
foi confi rmada pelo técnico Oli-
veira Canindé. Todavia, é provável 
que ele entre porque a outra opção, 
o goleiro Dida, está acertado com o 
Olhanense, da segunda divisão do 
Campeonato Português, e só adiou 
a viagem para Portugal a pedido da 
diretoria e da comissão técnica ru-
bra para compor a delegação que 
partiu rumo ao compromisso de 
hoje em Minas Gerais. 

DE VOLTA

AO SONHO

/ DECISÃO /  STJD EXCLUI NOVO 
HAMBURGO DA COPA DO BRASIL 
E GARANTE RETORNO DO ABC 
À COMPETIÇÃO NACIONAL COM 
DIREITO A PRÊMIO MILIONÁRIO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Memória

1º de maio 
 ▶ Preto é expulso na primeira 

partida da segunda fase, diante 
do JMalucelli, no Estádio do Vale.

7 de maio
 ▶ No jogo de volta, jogador 

cumpriu suspensão automática.

21 de maio
 ▶ Preto é punido pelo STJD com 

dois jogos de suspensão devido à 
expulsão contra o JMalucelli. 

23 de julho
 ▶ Preto não é relacionado para 

ABC x Novo Hamburgo, em Natal. 
De acordo com o sistema de 
registros e transferências da CBF, 
naquela data ele não tinha mais 
contrato ativo com o clube.

30 de julho 
 ▶ ABC é derrotado pelo Novo 

Hamburgo por 2 a 0, no Rio 
Grande do Sul, e eliminado da 
Copa do Brasil 2014. Preto é o 
autor do passe para o segundo 
gol gaúcho. 

1º de agosto 
 ▶ Procuradoria-Geral de Justiça 

Desportiva apresenta denúncia no 
STJD contra escalação irregular 
do jogador e pede exclusão do 
Novo Hamburgo da Copa do 
Brasil. Clube é enquadrado no 
artigo 214 do CBJD.

8 de agosto
 ▶ 5ª Comissão Disciplinar do 

STJD julga caso do meia Preto 
e decide, por unanimidade (4 a 
votos a 0), pela exclusão do Novo 
Hamburgo da Copa do Brasil, 
decretando a volta do ABC à 
competição nacional

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio do Melão, em 
Varginha-MG
Horário: 21h
Arbitro: FArilson Bispo da 
Anunciação-BA

AMÉRICA

Andrey (Dida); Marcelinho, 
Roberto Dias, Cléber e 
Wanderson; Tiago Dutra, Val, Jean 
Cleber e Andrezinho; Max e Isac.
Técnico: Oliveira Canindé.

BOA ESPORTE

João Carlos; Eric, Thiago Carvalho, 
Ciro Sena e Marinho Donizete; 
Vinicíus Hess, Wellington, Tomas 
e Clébson; Uallison Pikachu e 
Fernando Karanga (Luiz Eduardo).
Técnico: Nedo Xavier.

América viaja para esquecer 
derrota na Copa do Brasil

/ SÉRIE B /

 ▶ Oliveira Canindé tem dúvidas para armar o time em Minas Gerais

 ▶ Alvinegro está classifi cado para as oitavas de fi nal e vai conhecer próximo adversário em sorteio marcado para o dia 18
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